REV.  EPAMINONDAS  MELO  DO  AMARAL 


Às  16  horas  do  domingo,  19  de  agosto  déste 
ano,  aos  68  anos  de  idade,  dormiu  no  Senhor  o 
nosso  querido  irmão,  Rev.  Epaminondas  Melo  do 
Amaral,  Diretor  déste  jornal  desde  o  seu  primeiro 
número  em  junho  de  1949.  Seu  sepullamenle  rea¬ 
lizou-se  no  dia  20,  às  13  horas,  no  Cemitério  do 
Redentor,  aonde  o  acompanharam  seus  amigos,  das 
diversas  confissões  evangélicas  desta  Capital,  bem 
como  grande  numero  de  pessoas  estranhas  ao  grê¬ 
mio  evangélico.  Entre  as  várias  pessoas  que  fize¬ 
ram  uso  da  palavra  junto  ao  túmulo  —  cêrea  de 
uma  dezena  — ,  falou  o  Rev.  José  Gonçalves  Pa¬ 
checo,  em  nome  dêsíe  jornal. 

Embora,  pela  natureza  e  gravidade  da  enfer¬ 
midade  que  lhe  minara  o  organismo,  fôsse  esperado 
o  desenlace,  a  notícia  atingiu-nos  pesadamente, 
ferindo  de  dor  os  nossos  corações  e  os  corações  de 
todos  quantos  tiveram  a  grata  oportunidade  de 
privar  com  aquele  espírito  de  escol  que  foi  o 
nosso  querido  irmão  e  companheiro. 

Espírito  irênico  e  sério,  fiel  à  sua  vocação  e 
ás  suas  convicções,  firme  no  defendê-las,  mas  sem¬ 
pre  cavalheiro,  foi  èle,  incontestavelmente,  uma 
das  figuras  mais  representativas  do  ministério 
evangélico  nacional,  e,  ceriamenle,  o  mais  devo- 
iado  ao  ecumenismo,  sendo  êle  um  dos  pioneiros, 
nesse  campo,  entre  os  de  sua  geração.  Lutou  pelo 
ideal  ecumênico,  por  êle  sofreu,  mas  jamais  esmo¬ 
receram  suas  convicções  e  seu  amor  a  essa  nobre 
causa,  fruto  dêsse  sôpro  poderoso  do  Espírito  de  Deus 
sôbre  o  Cristianismo  mundial  contemporâneo.  Na 
linha  ecumênica  se  desenvolveu  quase  lôda  a  sua 
atividade  de  pastor,  de  jornalista  e  de  escritor.  E 
a  de  escritor  sobretudo  em  seu  primeiro  e  seu  últi¬ 
mo  livros:  Magno  Problema  (1934),  obra  clarivi¬ 
dente  e  corajosa,  escrita  aos  40  anos,  e  O  Protes¬ 
tantismo  e  a  Reforma  (1962).  saído  a  lume  na  sua 
última  semana  de  vida,  graças  ao  esforço  e  à  dedi¬ 
cação  de  seus  filhos,  e  do  qual  "Cristianismo"  deu, 
em  seu  último  número,  uma  notícia  antecipada. 
Esta  obra  é  o  seu  testamento  de  servo  de  Deus 
para  a  atual  geração. 

Não  é  possível  exagerar  sôbre  a  perda  que 
sofre  "Cristianismo"  com  a  partida  do  Rev.  Epa¬ 
minondas.  Êle  foi  o  mais  incansável  baialhador 
déste  jornal.  Desde  1943,  como  Diretor  Respon¬ 
sável  de  "Cooperador  Cristão"  em  sua  nova  fase, 
vinha  êle  imprimindo  ao  jornal  essa  orientação  irô¬ 
nica  e  segura.  Em  junho  de  1949,  "Cooperador 
Cristão"  fundiu -se  com  "O  Mundo  Cristão",  criado 


e  dirigido  pelo  Prof.  Ernesto  Thenn  de  Barros, 
atual  Presidente  da  "Sociedade  Cristianismo",  sur¬ 
gindo  com  o  nome  de  "Cristianismo".  Foi  o  Rev. 
Epaminondas  o  primeiro  Diretor  Responsável 
eleito.  Dai  por  diante,  em  reeleições  sucessivas, 
veio  sendo  èle  o  Diretor  dedicado  e  competente 
déste  jornal,  com  interrupção  de  dois  ou  trés  nú¬ 
meros  apenas,  por  motivo  de  enfermidade.  Até  o 
ultimo  número  publicado,  que  saiu  já  quando  per¬ 
tinaz  moléstia  o  retinha  no  leito,  foi  êle  o  seu  Di- 
reior,  e.  mesmo  o  presente  traí  ainda  úm  artigo 
seu.  Foi  somente  o  agravamento  do  seu  estado  de 
saúde  que  o  levou  a  pedir  um  afastamento  por 
alguns  meses. 

Deus,  porem,  lhe  reservava  coisa  melhor,  cha¬ 
mando-o  para  a  Mansão  celeste.  E  nós,  que  fica¬ 
mos.  feridos  por  êsse  golpe,  consolamo-nos  do  sofri¬ 
mento,  lembrando  cora  graiidao  o  privilégio  de  ter 
passado  todos  êsses  anos  em  comunhão  fraternal 
com  êle,  lembrando  a  preciosidade  da  sua  vida,  a 
inspiração  da  sua  atividade  de  jornalista  evangé¬ 
lico,  profundo  e  sereno,  afetuoso  e  dedicado. 

Essas  preciosas  lembranças  hão-  de  conservá-lo 
vivo  para  os  seus  amigos  da  sua  geração.  Seus 
livros,  sua  atuação  jornalística  . —  em  "O  Estan¬ 
darte",  a  "Semana  Evangélica",  em  "Revista  de 
Cultura  Religiosa",  em  "Lucerna",  em  "Cooperador 
Cristão",  "Unitas”  e  "Cristianismo"  —  torná-lo-ão 
vivo  e  presente  para  os  que  amam  a  obra  evan¬ 
gélica  em  nossa  Pátria.  Èle  foi  um  justo.  E  dele 
se  pode  dizer  o  que  a  Escritura  diz  de  Abel:  "de¬ 
pois  de  morto,  ainda  fala"!  ctíebr.,-  11:4). 

Já  estava  pronto  êste  número  quando  se  deu 
o  desenlace.  Nesta  página,  "Cristianismo"  comu¬ 
nica  aos  seus  leitores  a  dolorosa  notícia.  Seu 
próximo  numero  será  consagrado  à  memória,  de 
nosso  saudoso  companheiro. 

À  nossa  irmã  Da.  Romilda,  sua  esposa,  dedi¬ 
cada  e  fiei  companheira  de  ministério,  às  suas 
filhas  Maria  Cacilda,  Romildinha  e  Virgínia,  aos 
seus  filhos  Epaminondas,  Paulo  de  Tarso,  e 
Lisias,  e  Paulo  Afonso,  às  suas  noras  e  a  seus 
netos,  a  seus  irmãos,  a  todos  os  que  foram  mais  de 
perto  atingidos  por  êsse  golpe,  a  nossa  profunda 
simpatia  cristã.  Que  o  Senhor  derrame  o  seu  Espi¬ 
rito  Consolador  sôbre  os  nossos  corações. 

"O  Senhor  o  deu,  o  Senhor  o  tomou:  bendito 
-seja  o  nome  do  Senhor!". 


ORGAO  de  renovaçao  espiritual  e  orienta¬ 
ção  ECUMÊNICA.  SUCESSOR  DE  "O  MUNDO  CHIS 
TÃO"  E  "O  COOPERADOR  CRISTÃO",  PUBLICADO 
TRIMESTRALMENTE  PELA  "SOCIEDADE  CRISTIA¬ 
NISMO".  TEM  COMO  OBJETIVO:  DAR  ÊNFASE  AO 
CARATER  ESPIRITUAL  E  DINÂMICO  DA  RELIGIÃO  CRISTA,  MANTER  EM  RELEVO  A  FEI¬ 
ÇÃO  ECUMÉNICA  DO  CRISTIANISMO  E  SALIENTAR  O  ASPECTO  SOCIAL  DO  EVANGELHO. 


DIRETOR:  f  Epaminondas  Melo  do 
Amaral  (Ferreira  de  Araújo.  101) 
SAO  PAULO 


GERENTE  -  Arrigo  Boero  (Caixa 
6613,  ou  Libero  Badaró.  92  -  S.  71) 
SAO  PAULO 


CONSELHO  DA  "SOCIEDADE 
CRISTIANISMO"  -  Ernesto  Thenn 
de  Barros  (Pres.).  José  Gonçalves 
Pacheco  (Vice-Pres.),  Zulnglio 
Themudo  Lessa  (Secr.),  Ar-igo 
Boero  (Tes.),  João  Del  Nero,  Ru- 
ben  Duffles  Andrade  e  Th.  Hen¬ 
rique  Maurer  Jr.  (Vogais). 


DEPARTAMENTO  DE  IMPRENSA 

—  E.  M  do  Amara),  Jorge  C.  Mota, 
Isaac  N.  Salum,  Ruy  Gutierres. 


Os  artigos  assinados  expressam 
idéias  por  que  são  responsáveis 
seus  autores. 


ASSINATURAS 

Assinantes  comuns  —  CrS  200,00 
Assinantes-Cooperadores  — 

CrS  500,00  ou  quantia  maior.  —  As 
assinaturas  terminam  em  dezembro. 


ENTRADAS  DE  25  DE  MARÇO  A 
6  DE  AGÔSTO  DE  1962 

Assinaturas:  Isolina  Senna  de 
Oliveira,  100,00;  Silas  Rissardi, 
100.00;  Haydée  G  Dourado,  400  00; 
Crisóstomo  G.  Dourado,  200  00; 
José  Duarte.  200.00;  Bernardo  Pe- 
droso,  100.00;  Salvatore  Alfano. 
300.00;  Antonio  Gonzalez,  100  00; 
Lafaiette  Campos  Madureira. 
1.000,00;  Eduardinha  Vogei  100,00 


Assinantes  Cooperadores:  Eldina 
Senna  Guimarães,  200  00;  Rosalina 
de  Ba-  ros  Mota,  3  000,00;  Ruth 
Borges  Teixeira,  400,00;  Departa¬ 
mento  Feminino  da  Igreja  Cristã 
de  São  Paulo,  1.200.00;  William  J. 
Hinson,  500,00;  Osmar  Gerhard. 
1  000,00;  Maria  Mota  Pirotelli, 
700  00;  Jorge  Duffraver,  500,00; 
João  Batista  Jr.,  500,00;  Eduardo 
Lane,  500.00;  Silas  Ferraz  Sampaio, 
500.00;  João  Batista  Montesanti  Jr.. 
500,00;  Otaçilio  Siqueira,  500,00 


Sociedade  Publicadora:  Zuinglio 
Themudo  Lessa,  2.500,00;  He  minia 
Themudo  Lessa,  1  000,00;  Henri- 
queta  Themudo  Lessa,  1.000,00; 
José  Gonçalves  Pacheco,  500,00; 
Maria  Silvana  Teixeira,  1.800,00; 
Ernesto  Thenn  de  Barros.  2  000  00: 
Ruy  Gutierres,  500,00. 


“ALTERNATIVA  AO  DESESPERO” 


Com  o  título  supra  foi  publicada  polo  Setor  da  Mocidc.de,  da  Con¬ 
federação  Evangélica  do  Brasil,  e  pela  União  Cristã  de  Estudantes  do 
Brasil  uma  série  de  palestras  feitas  pelo  rev.  M.  Richard  Shaull.  A 
ressonância  alcançada  por  êsses  estudos  no  Encontro  de  Líderes  reali¬ 
zado  em  Curitiba  levou  à  publicação  do  referido  opúsculo.  Em  cerca 
de  noventa  páginas  o  seu  autor  retraça  o  quadro  apresentado  pela  men¬ 
talidade  moderna,  particulannente  no  seio  da  mocidade ,  em  face  dos 
problemas  de  nossa  época,  que  constituem  um  desafio  ao  cristianismo. 
Ele  parte  da  constatação  que  em  nossos  dias  a  arte,  a  literatura,  o  ci¬ 
nema,  o  teatro  declaram  que  o  homem  se  encontra  numa  situação  pre¬ 
cária,  ameaçado  por  forças  que  não  consegue  entender  nem  controlar 
c  que  são  o  resultado  da  desintegração  dos  grupos  que  outrora  consti¬ 
tuíam  os  núcleos  da  vida  coletiva,  a  família,  a  organização  econômica, 
a  social ,  a  religiosa.  Como  consequência  aparece  a  ansiedade,  o  deses¬ 
pero,  o  desequilíbrio  mental  de  uma  sociedade  que  não  crê  em  Deus 
e  se  julga  abandonada  em  meio  às  forças  de  urn  universo  hostil.  Os 
beatniks  e  os  play-boys  são  o  triste  resultado  dessa  vida  humana  vazia 
de  significado  ou  objetivo. 

Em  face  desse  quadro  tétrico  o  autor  mostra  como  a  vinda  de  Cristo 
ao  mundo  é  justamente  a  prova  de  que  Deus  se  interessa  pela  humani¬ 
dade,  não  apenas  para  salvar  as  almas  após  a  morte,  mas  para  valorizar 
a  vida  e  dar-lhe  um  conteúdo,  restabelecendo  a  relação  do  homem  para 
com  Deus  e  para  com  seu  semelhante,  no  simbolismo  do  Reino  de  Deus 
entre  os  homens.  Para  o  autor  a  nova  ordem  de  vida  que  temos  em 
Cristo  é  vida  em  comunidade,  em  todos  os  aspectos  da  atividade  diária. 
Esta  nova  relação  comunitária  é  um  dom  de  Deus,  deve  decorrer  a  inte¬ 
gração  do  indivíduo  na  experiência  de  Cristo.  E’  o  contrário  da  menta¬ 
lidade  burguesa,  conceito  que,  segundo  o  autor,  existia  já  antes  do  mar¬ 
xismo  e  consiste  no  egoísmo  essencial  dos  que  procuram  unicamente  ter 
êxito  na  vida  e  prestígio  na  sociedade,  sem  nenhuma  preocupação  de 
ordem  superior  ou  ideal,  sem  qualquer  interesse  pelo  bem  de  seus  se¬ 
melhantes. 

Em  expressões  sinceras  e  profundas,  o  autor  propõe  à  mocidade  o 
ideal  de  uma  vida  renovada  pelo  espírito  de  Cristo,  que  não  pode  deixar 
da  se  refletir  nos  aspectos  concretos  da  sociedade. 


LEITOR  AMIGO 


Afim  de  tornar  mais  eficiente  a  expedição  do  jornal  e  mais 
amplo  o  número  de  assinantes,  ficar-lhes-íamos  gratos  si  dedi¬ 
casse  alguns  minutos  de  seu  tempo  para  nos  enviar  sua  resposta 
aos  tópicos  seguintes: 

—  "CRISTIANISMO"  é  de  real  interêsse  para  Você,  leitor  amigo? 

—  Confirme  ou  corrija  seu  endereço. 

— •  Ajude-nos  arranjando  novos  assinantes  no  quadro  de  seus 
amigos. 

—  Não  nos  negue  sua  colaboração;  dedique  alguns  minutos  ao 
seu  jornal,  porque  nós  dedicamos  muitas  horas  para  levá-lo 
às  suas  mãos. 

SUA  VALIOSA  COOPERAÇÃO  SERÁ  MUITA  APRECIADA 
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DESAFIOS  ESPIRITUAIS 


'yEM-SE  afirmado  que  o  grande  problema  do 

Cristianismo,  em  nosso  tempo,  com  relação  aos 
estranhos,  não  se  refere  tanto  à  apologia  da  Fé, 
ou  à  defesa  dos  seus  princípios  básicos,  porém  à 
sua  Ética:  os  homens  recusam-se  a  aceitar  as  im¬ 
posições  morais  de  Jesus  Cristo. 

Sabemos,  porém,  que  para  o  Mestre  não  se 
dissociam  de  forma  alguma  Religião  e  Ética.  Temos 
o  seu  ensino  e  o  seu  exemplo  para  mostrar  que 
não  se  pode  viver  diante  de  Deus  e  adotar  o  que 
se  chame  prática  religiosa,  sem  que  haja  realmen¬ 
te  uma  disposição  íntima  e  um  procedimento  re¬ 
novados  que  nos  tornem  mais  aproximados  da  di¬ 
vina  Perfeição. 

O  que  Jesus  Cristo  reclama  dos  homens,  in¬ 
sistentemente,  inequivocamente,  é  um  sentimento 
interior  profundo:  foi  enérgico  o  seu  combate  a 
essa  frágil  moralidade  que  conste  de  formas  e 
aparências  —  daquilo  que  facilmente  recai  no 
terreno  da  hipocrisia. 

Apesar  de  tôdas  as  excelências  que  haja  nas 
demais  versões  do  Cristianismo,  o  Protestantis¬ 
mo  apresenta-se  —  a  despeito  de  suas  muitas  fa¬ 
lhas  —  como  a  que  possa  adequadamente  levar 
os  homens  a  uma  vida  ética  intensa  e  bem  orien¬ 
tada,  a  uma  interiorização  espiritual  que  os  ha¬ 
bilite  a  buscar  a  mais  genuína  formação  da  per¬ 
sonalidade. 

Mas  a  caminhada  histórica  do  Protestantismo 
o  tremendas  realidades  de  existência  levam-nos  a 
pensar  com  maior  humildade  e  maior  delicadeza 
no  problema  do  aperfeiçoamento  moral  da  cole¬ 
tividade  que  traz  o  seu  nome. 

No  país.  somos  ainda  minoria  religiosa,  com 
tôdas  as  vantagens  morais  e  espirituais  de  que  as 
minorias  gozam.  Contudo,  a  experiência  do  Pro¬ 
testantismo  não  sòmente  fala  de  necessárias  rea¬ 
ções  que  se  impõem  a  seus  filhos,  para  que  te¬ 
nham  existência  governada  por  um  mais  alto  pa¬ 
drão,  como  também  nos  mostra  que  precisamos 
abrir  os  olhos  com  relação  ao  futuro,  para  que 
não  nos  tornemos  vítimas  daquilo  que  nós  mes¬ 
mos  consideramos  uma  bênção:  o  crescimento  nu¬ 
mérico  dos  fiéis  protestantes.  Se  falhássemos,  no 
Brasil,  com  respeito  a  uma  alta  realização  espi¬ 
ritual  e  ética  do  Cristianismo,  tremendo  seria  o 
nosso  fracasso  como  instituição  que  veio  comba¬ 
ter  —  e  muitas  vêzes  de  uma  forma  e  num  grau 
nada  recomendáveis  —  a  religião  tradicional  e 
dominante 

Encarando,  mesmo  superficialmente,  essa  ma¬ 
téria,  teríamos  de  atender  a  alguns  assuntos  da 
maior  importância. 

1 .  Será  necessário  —  para  que  o  Cristianis¬ 
mo  seja  na  realidade  “o  sal  da  terra  e  a  luz  do 


mundo”  —  que  êle  se  afaste  da  errônea  orien¬ 
tação  que  anuncie  um  Evangelho  formal,  um 
Evangelho  que  apenas  sirva  para  salvação  além 
tumulo,  mediante  fórmulas  doutrinárias.  A  preo¬ 
cupação  de  anunciar  o  Evangelho,  de  pregar  a 
salvação,  tem  uma  base  sadia,  que  revela  inte- 
résse  pelos  homens  e  um  reconhecimento  das  for¬ 
ças  vitais  que  êsse  Evangelho  de  Cristo  possui.  Po¬ 
rém  é  claro  que  a  Igreja  não  pode  limitar-se  ao 
anúncio  da  Boa  Nova,  como  se  o  Evangelho  ti¬ 
vesse  a  sua  missão  encerrada  com  a  mera  apre¬ 
sentação  do  “caminho  de  salvação:  mas  precisa 
ter  sempre  em  mente  as  realidades  profundas  dês- 
se  Evangelho,  de  onde  brotem  as  energias  capa¬ 
zes  de  transformar  os  homens  na  sua  vida  inte¬ 
gral.  O  Evangelho  formal  e  mecânicamente  apre¬ 
sentado,  sem  a  fôrça  e  a  vida  de  sua  espirituali¬ 
dade,  é  um  Evangelho  espúrio,  que  não  pode  em¬ 
polgar  tôda  a  orientação  espiritual  do  Cristia¬ 
nismo 

2.  Para  que  sejamos  uma  fôrça  que  coopere 
na  transformação  da  sociedade  brasileira,  precisa¬ 
mos  também  afastar  de  nós  e  de  nossas  Igrejas 
um  grande  perigo:  é  o  perigo  de  fazer  com  que  a 
preocupação  doutrinária  e  a  polêmica  religiosa 
distraiam  o  povo  cristão  de  sua  viva  missão  es¬ 
piritual.  Não  é  possível  que  nossas  energias  se 
esgotem  numa  preocupação  doutrinária  intelec- 
tualista,  que.  afinal,  esqueça  o  espírito  e  a  vida  do 
Evangelho  e  os  substituam  por  elementos  formais. 

3.  Quer  isso  dizer  que  precisamos  preocupar- 
nos  mais  —  muito  mais!  —  com  os  objetivos  mais 
altos  de  nossa  Fé.  O  formalismo  intelectualista 
e  a  preocupação  com  as  rivalidades  sectárias  que 
se  avantajam  ao  Evangelho  de  Cristo,  facilmen¬ 
te  põem  de  lado  os  objetivos  reais  do  Cristianis¬ 
mo.  E  preocupações  assim  formais  e  superficiais 
tiram-nos  do  caminho  verdadeiro  e  produtivo  que 
cooperem  para  a  transformação  moral  dos  indi¬ 
víduos. 

4.  Para  tudo  isso,  todavia,  requer-se  uma 
providência  muito  séria:  a  que  diga  respeito  à 
maior  seleção  espiritual  e  moral  do  ministério.  Os 
guias  do  rebanho  devem  ter  descortino  e  largue¬ 
za  de  vista.  Mas,  acima  de  tudo,  um  lastro  espi¬ 
ritual,  uma  consistência  morál  que  dêem  maiores 
garantias  de  um  futuro  bem  orientado.  Não  terá 
havido  facilidades  reprováveis  na  escolha  de  pas¬ 
tores  e  guias  do  rebanho?  Todos  somos  frágeis, 
todos  somos  falíveis.  Mas  tem  havido  tolerâncias 
que  não  significam  nenhuma  contribuição  espi 
ritual  e  moral  para  o  Protestantismo  futuro. 

Todos  êsses  problemas  são  graves.  E  desa¬ 
fiam  os  guias  do  Protestantismo. 


E.  A- 
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A  AÇAO  CRISTA  NO  MUNDO 


Uma  das  mais  interessantes  experiências 
religiosas  de  nossa  época  é  a  obra  dos  padres- 
operários,  essa  identificação  do  sacerdote  com 
os  desprivilegiados,  que  aliás  segue  a  linha 
que  observamos  em  outros  ambientes,  por 
exemplo  a  de  cristãos  que  vão  viver  no  meio 
dos  favelados,  como  fez  no  Japão  Toyoiko 
Kagaua. 

Tivemos  o  privilégio  de  ouvir,  no  ano  pas¬ 
sado,  uma  conferência  do  Padre  Loew,  domi¬ 
nicano,  que  relatou  interessantes  pormenores 
de  sua  vida,  por  muitos  anos,  entre  os  estiva¬ 
dores  do  porto  de  Marselha,  na  condição  de 
padre  e  operário.  A  finalidade  que  o  Pe.  Loew 
se  propunha  naquela  atividade  era  conhecer 
e  partilhar  a  vida  do  pobre,  a  fim  de  lhe  po¬ 
der  comunicar  as  riquezas  da  fé.  Trabalhan¬ 
do  de  macacão  para  ganhar  o  pão  diário,  êle 
conheceu  de  perto  a  precariedade  da  vida  do 
operário,  exposto  a  não  comer  se  ninguém  o 
assalariar.  Êle  referiu  a  desconsideração  so¬ 
cial  de  que  é  objeto  o  operário,  do  qual  todos 
se  afastam  com  desprêzo  por  estar  sujo;  re¬ 
cusam  mesmo  dar  valor  à  sua  palavra,  nas  re¬ 
partições  a  que  êle  se  dirige,  experiências  que 
foram  sentidas  pessoalmente  pelo  conferen¬ 
cista  quando  vivia  naquela  condição.  Êle 
constatou  a  depressão  moral  de  que  é  vítima 
o  trabalhador,  arrastado  pela  rapidez  da  pro¬ 
dução  em  massa,  pela  obsessão  de  produzir 
sempre  maior  quantidade  a  fim  de  obter 
maior  ganho,  verdadeira  escravidão  a  que  não 
escava  suieito  antigamente  o  artezão  a  domi¬ 
cílio.  Observou  também  como  ésses  sêres 
embrutecidos  pelo  trabalho  exaustivo  são 
sensíveis  a  uma  palavra  de  simpatia  e  aos 
afetos  da  família. 

O  Pe.  Loew  expôs  a  razão  pela  qual  a 
Igreja  proibiu  a  atividade  dos  padres-operá¬ 
rios:  é  que  êles  ficavam  demasiado  impressio¬ 
nados  pelas  reivindicações  sociais  do  grupo 
operário  e  menos  compenetrados  do  aspecto 
religioso  de  sua  missão.  O  padre,  afirmou  o 
orador,  precisa  ser  antes  de  tudo  sacerdote. 
Porém  a  Igreia  Católica  não  proibiu  que  se 
continue  a  missão  entre  os  operários,  admi¬ 
nistrada  por  sacerdotes  que  conhecem  a  situa¬ 
ção  do  trabalhador.  Será  mesmo  possível  que 
um  jovem,  após  completar  seus  estudos  de 
seminário,  passe  alguns  anos  trabalhando  co¬ 
mo  operário,  antes  de  receber  ordens  sacras 
e  de  ficar  limitado  à  função  sacerdotal. 

O  orador  encareceu  a  necessidade  do  tra¬ 
balho  religioso  dos  leigos  no  meio  do  opera- 


Ernesto  Thenn  de  Barros 

riado,  citando  a  passagem  tão  familiar  ao  pro¬ 
testantismo:  “Vós  sois  a  geração  eleita,  o  sa¬ 
cerdócio  real,  a  nação  santa,  o  povo  todo 
seu...”  e  afirmou:  Uma  igreja  só  de  padres 
não  é  a  Igreja,  assim  como  uma  igreja  sem 
padres  não  o  seria.  Para  o  Pe.  Loew  há  uma 
necessidade  clamorosa  do  espírito  de  comu¬ 
nidade,  isto  é,  de  os  cristãos  se  interessarem 
pela  vida  de  seus  vizinhos  de  quarteirão,  de 
seus  servidores  domésticos,  de  seus  subalter¬ 
nos  na  indústria,  para  fazê-los  participantes 
da  condição  de  homens,  a  saber,  de  filhos  de 
Deus.  É  interessante  como  êle  aplicou  neste 
sentido  a  oração  do  Senhor  “que  todos  sejam 
um”,  dando-lhe  o  caráter  não  de  aproxima¬ 
ção  de  igrejas,  como  faz  o  protestantismo,  mas 
da  busca  de  união  entre  os  homens  que  crêem, 
manifestada  em  suas  relações  humanas,  assim 
como  Deus  e  Cristo  eram  um.  Corajosamen- 
te  o  Pe.  Loew  apresentou  aos  seus  ouvintes  a 
declaração  de  Jesus:  “Vós  não  podeis  servir 
a  Deus  e  ao  dinheiro!”  afirmando  merecer  ela 
tanto  acatamento  como  aquela  outra:  “Isto  é 
o  meu  corpo”,  considerada  ponto  de  fé  fun¬ 
damental. 

A  palestra  do  Pe.  Loew  na  Biblioteca  Mu¬ 
nicipal  de  São  Paulo  valeu  para  nós  como  um 
sermão;  consideramo-lo  como  um  dos  mais 
edificantes,  dos  já  ouvidos  em  igreia.  Rego- 
ziiamo-nos  de  que  haja  na  Igreia  Católica  tal 
dinamismo  e  espiritualidade.  Isto  nos  leva  a 
pensar  sôbre  o  fato  que  podemos  estar  uni¬ 
dos  nos  propósitos  da  acao  cristã,  embora 
distanciados  uns  dos  outros  no  terreno  dou¬ 
trinário.  Devemos  reconhecer  mesmo  que  a 
uniformidade  de  crenças  é  humanamente  im¬ 
possível,  é  uma  utopia  perseguida  pelas  Igre¬ 
jas  tradicionais,  cada  qual  na  posição  que 
ocupa  e  eme  iulga  ser  a  única  verdadeira.  A 
consciência  individual  só  pode  aceitar  since¬ 
ramente  o  que  esta  reconhece  como  verdade, 
embora  resneitando  igual  direito  que  assiste 
a  seus  irmãos  e,  na  sua  humildade,  não  pre¬ 
tendendo  sobrepor-se  aos  conceitos  sustenta¬ 
dos  pela  Igreia  universal.  Por  exemplo,  uns 
acreditam  que  Elias  e  a  Vireem  Maria  foram 
arrebatados  em  vida  para  o  Céu;  outros  acre¬ 
ditam  que  só  o  profeta  Elias,  mas  não  Maria; 
outros  iulffam  que  nem  um.  nem  outra  foram 
transladados  sem  passar  peta  morte,  pois  não 
concebem  como  um  corpo  de  carne  e  osso  po¬ 
de  ser  integrado  na  bem-aventuranca  celeste, 
sem  passar  nor  uma  transformação  radical  dos 
elementos  físicos  que  o  compõem:  ora,  ê  jus- 
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tamente  esta  transformação  que  se  chama 
morte.  Portanto,  julgam  êstes,  não  tem  sen¬ 
tido  falar  em  qualquer  arrebatamento  para 
a  mansão  celeste  sem  passar  pela  morte.  São 
conceitos  diferentes,  mas  que  em  nada  afe¬ 
tam  a  realidade  da  vida  futura  com  Deus. 

Algo  semelhante  ocorre  com  a  devoção 
a  Maria.  Quando  o  católico  romano  se  dirige 
à  Mãe  do  Senhor,  êle  pretende  de  fato  pres¬ 
tar  o  seu  preito  à  santidade  e  ao  amor,  que 
são  os  atributos  divinos,  portanto  êle  está 
cultuando  a  Deus  que  é  a  personificação  da¬ 
queles  atributos.  Nós,  protestantes,  não  po¬ 
deríamos  associar-nos  a  êste  preito  de  home¬ 
nagem,  por  entendermos  que  o  crente  deve 
dirigir-se  a  Deus  sem  intermediários,  fiado 
na  salvação  que  Cristo  trouxe.  Não  poderia¬ 
mos,  em  consciência,  submeter-nos  ao  culto 
a  Maria,  mas  podemos  respeitar  a  liberdade 
de  outros  cristãos  de  o  fazerem.  O  de  que 
os  homens  precisam  não  é  que  “dêmos  nosso 
testemunho”  contra  tais  ou  quais  erros,  po¬ 
rém  que  levemos  os  pecadores  aos  pés  do  Se¬ 
nhor  Jesus.  Junto  a  Cristo,  uns  e  outros  de¬ 
vemos  ser  aprimorados  na  fé  e  na  vida  trans¬ 
formada  pelo  Evangelho. 

O  cristianismo  não  consiste  num  corpo  de 
doutrinas  mais  ou  menos  ortodoxas.  O  Se¬ 
nhor  declarou:  “Nisto  conhecerão  todos  que 
sois  meus  discípulos,  se  tiverdes  amor  uns  aos 
outros”.  E  ainda:  “Êste  é  o  meu  mandamen¬ 
to:  que  vos  ameis  uns  aos  outros,  como  eu  vos 
amei”.  Encontramos  na  I  epístola  de  João 
uma  confissão  de  fé  muito  suficiente,  que  re¬ 
za  assim:  “Êste  é  o  seu  mandamento,  que 
creiamos  no  nome  (isto  é,  na  pessoa)  de  seu 
Filho  Jesus  Cristo,  e  nos  amemos  uns  aos 
outros,  conforme  êle  nos  ordenou!”  Assim 
pois,  a  unidade  dos  cristãos  se  manifesta  pe¬ 
la  fidelidade  à  pessoa  de  nosso  Senhor  Jesus 
Cristo,  não  pela  conformidade  intelectual  a 
certo  padrão  de  doutrinas,  com  exclusão  de 
outras. 

As  notícias  dos  jornais  referentes  ao  pró¬ 
ximo  Concílio  do  Vaticano  trazem  frequen¬ 
tes  apelos  a  uma  aproximação  com  os  “irmãos 
separados”,  visando  uma  hipotética  união  de 
900  milhões  de  cristãos.  Cremos  porém  que 
os  óbices  a  uma  tal  união  a  relegam  para  um 
futuro  bastante  remoto  porque,  segundo  de¬ 
clarou  o  cardeal  Bea,  a  Igreja  Católica  não 
pode  fazer  concessões  acerca  de  doutrinas  e, 
conforme  nos  parece,  tampouco  as  podem  fa¬ 
zer  as  Igrejas  dissidentes.  Entretanto  cha¬ 
mou-nos  a  atenção  uma  declaração  do  cardeal 
que  “todos  quantos  foram  batizados  e  que  de 
boa  fé  aceitam  e  praticam  a  fé  em  que  nasce¬ 
ram  e  se  criaram  recebem,  em  virtude  de  sua 


consagração  a  Jesus  Cristo,  a  ajuda  necessá¬ 
ria  para  uma  genuina  vida  religiosa  e  estão 
na  senda  da  salvação,  em  virtude  dessa  fun¬ 
damental  ligação  à  Igreja  de  Cristo”.  Qual¬ 
quer  que  seja  a  interpretação  teológica  desta 
última  cláusula,  o  fato  auspicioso  é  o  de  aque¬ 
le  purpurado  reconhecer  que  todos  os  que 
foram  batizados  e  que  praticam  a  fé  em  que 
se  criaram  estão  na  senda  da  salvação.  Isto 
nos  parece  um  elemento  novo  no  quadro  das 
igrejas  cristãs. 

Também  somos  de  opinião  que  o  batis¬ 
mo  aplicado  em  nome  da  Trindade  é  um  só. 
Não  deve  ser  repetido,  pois  não  depende  da 
qualidade  ou  virtude  do  oficiante,  seja  êle  sa¬ 
cerdote  ou  ministro  de  qualquer  confissão 
cristã.  Para  nós  o  valor  do  sacramento  de¬ 
corre  da  fé  de  quem  o  recebe  e  alcança  com 
o  batismo  a  graça  de  Deus.  Vamos  mais  lon¬ 
ge  e  julgamos  que  toda  pessoa  batizada  e 
confirmada  segundo  os  ritos  de  sua  igreja  de¬ 
ve  ser  aceita  à  mesa  da  Comunhão  de  qual¬ 
quer  confissão  cristã,  sempre  que  queira  par¬ 
ticipar  dela. 

A  uniformização  das  doutrinas  e  da  or¬ 
ganização  eclesiástica  nos  parece  uma  im¬ 
possibilidade.  O  que  é  possível  é  a  união  es¬ 
piritual  de  todos  os  cristãos  em  tôrno  da  pes¬ 
soa  de  nosso  Senhor  Jesus  Cristo,  para  amá- 
lo  e  serví-lo,  no  serviço  a  nossos  semelhantes. 


ORAÇÃO 

Apareceste,  Luz  divina,  à  gente  que 
estava  como  em  trevas  de  pecados:  apa¬ 
rece  também  a  meu  espírito  quando  leio 
e  medito  tua  palavra  na  sagrada  Escri¬ 
tura.  Ó  Luz  divina  que  nunca  escureces, 
ó  resplendor  celeste  que  nunca  anoiteces, 
ó  sol  rutilante  que  não  tens  ocaso:  ca¬ 
minha  com  tua  formosura  e  entra  nesta 
alma  que  está  desejosa  de  tua  claridade; 
enche-a  de  teu  clarão  divino,  para  que 
em  ti  entenda  a  verdade,  por  ti  a  pratique, 
e  goze  de  ti,  que  és  a  eterna  verdade! 

(Adapl.  das  Reflex.  da  Imitação) 


"CRISTIANISMO"  depende  dos  amigos  do  seu  programa 
Nossas  despesas  são  feitas  apenas  com  a  impressão  e 
expedição  do  jornal.  Nada  custam  a  redação  e  a  admi¬ 
nistração;  mas  os  trabalhos  gráficos  reclamam  agora 
gastos  bem  sensíveis 
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NA  MANSÃO 

Ali  por  1938,  cursava  a  l.a  série  da  Faculdade 
de  Teologia  da  Igreja  Presbiteriana  independente  do 
Brasil  e  a  2.a,  da  Faculdade  de  Filosofia,  Ciências  e 
Letras  da  Universidade  de  São  Paulo,  quando  fui  avi¬ 
sado  de  que  o  Rev.  Manoel  Antônio  de  Menezes  se 
estava  desfazendo  da  sua  biblioteca,  especialmente 
constituída  de  livros  teológicos.  Lá  fomos  eu  e  meu 
saudoso  irmão  José,  companheiro  de  estudos  na  Fa¬ 
culdade  de  Teologia.  Desde  a  La  série  dos  estudos 
pré-teológicos  no  Curso  “J.  M.  C-”,  em  1935,  vínha¬ 
mos  sendo  colegas  de  classe  e  de  aspiração,  pois  que 
ambos  nos  destinávamos  aó  Ministério  Evangélico. 

Nossas  posses  de  estudantes  não  eram  lá  muito 
grandes,  —  as  dêle  ainda  menores,  porque  na  ocasião 
ele  já  tinha,  ou  estava  para  assumir,  encargos  de  fa¬ 
mília.  Mas  também  não  era  muito  o  que  restava  a 
comprar,  pois  quem  nos  avisara  havia  ja  adquiri¬ 
do  algumas  das  obras  mais  preciosas.  Além  disso,  os 
preços  eram  irrisórios,  pois  o  Rev.  Menezes,  já  Cego 
e  alquebrado,  vendendo  os  seus  livros  a  pastores  e  es 
tudantes,  não  os  vendia  realmente,  antes  cedia-os  pe¬ 
los  preços  qpe  êles  lhe  haviam  custado  cèrca  de  se 
tenta  anos  antes,  ali  por  1870.  Sua  esposa,  que  o  au¬ 
xiliava,  insistia  nesse  pormenor,  de  que  êle  não  queria 
mias  do  que  o  que  lhe  havia  custado  cada  livro. 

Lembro-me,  como  se  fôsse  hoje,  de  cada  detalhe 
daquela  visita  que  fizemos  ao  venerando  casal,  na  rua 
Baronesa  de  Itu.  E  lembro-me  dos  preços  dos  livros 
que  “  compramos”  e  dos  que,  por  falta,  de  dinheiro, 
deixamos  de  adquirir.  Um  belo  exemplar  da  Vulgate 
Latina  ilustrada,  edição  veneziana  de  1742,  14  volu¬ 
mes  de  O  Panorama,  célebre  revista  editada  por  A. 
Herculano  e  outros,  de  1837  a  1858  (vols.  1-XV),  so 
lhe  faltando  o  vol.  1  da  série  II  (de  1-1-1842  a  31-12- 
1842),  e  algumas  outras  obras  preciosas.  Meu  mano 
comprou  menos  livros.  Na  verdade,  só  me  ocorrem 
dois:  uma  Bíblia  Hebraica  e  um  pequeno  dicionário 
hebraico-inglês.  Minha  bela  Vulgata  me  "custou”  Cr$ 
15,00  e  os  14  volumes  de  O  Panorama,  Cr$  56,001  O 
resto  veio  na  mesma  base. 

Entretanto,  o  que  eu  hoje  desejaria  ressaltar  é 
um  livro  de  hinos  evangélicos  franceses,  com  música, 
edição  da  Livraria  Fischbacher,  de  1902,  contendo  415 
hinos,  intitulado  Cantiques  Populaire».  Naquela  época 
eu  começava  a  interessar-me  por  hinologia.  No  curso 
de  Literatura  Francesa  estudava  os  grandes  român¬ 
ticos  — -  Lamartine,  Vítor  Hugo,  Musset  e  Vigny  — , 
cuja  métrica  era  bem  próxima  da  métrica  clássica.  No 
"J.  M.  C.”,  estudara  um  pouco  de  música  com  Da. 
Evelina  Harper  e  um  pouco  de  métrica  e  estilística 
portuguesa  Com  o  saudoso  Rev.  Vicente  Themudo 
Lessa.  A  pedido  de  Da.  Evelina,  já  havia  tentado  uma 
ou  outra  adaptação  de  letras  inglesas  ao  português, 
conservando  o  ritmo  original.  Muito  pouco,  no  en¬ 
tanto. 

O  hinário  francês  íôra  um  achado  1  Alguns  arti¬ 
gos  do  Rev.  Otoniel  Mota,  também  saudoso  (éste  ar¬ 
tigo  todo  êle  é  um  culto  de  saudade!),  publicados  na 
Revista  de  Cultura  Religiosa,  que  mostravam  O  perigo 
do  modêlo  inglês  para  nossos  hinos,  apontavam  indire¬ 
tamente  os  modelos  franceses,  espanhóis  ou  italianos, 
na  medida  em  que  êles  não  refletissem  influência  da 
métrica  anglo-germânica.  Por  isso  percorri  o  livro 
francês  com  interêsse,  marquei  alguns  dos  hinos  que 
desejaria  um  dia  traduzir  para  o  português.  Cá 
estão  êles  ainda  marcados  de  vermelho,  no  índice.  Mas 
não  cheguei  a  traduzir  nenhum  dêles :  infidelidade  a 
uma  boa  intenção,  falta  de  lazer,  ou  trabalho  dirigido 
por  outrem,  eis  as  razões  da  falta. 


DO  SENHOR 

ísaac  Nicolau  Salum 

Essa  questão  de  trabalho  sob  orientação  de  ou¬ 
trem  merece  esclarecimento.  O  interêsse  num  hino  em 
geral  começa  pela  música.  São,  puis,  os  músicos  — 
os  diretores  ou  regentes  de  côro  —  os  promotores  de 
traduções  ou  adaptações.  No  meu  caso,  foram  os  Profs- 
Da.  Evelina  Harper,  Alberto  Ream,  Henriqueta  Rosa 
Fernandes  Braga  e  Nike  Borges  Duval  (hoje  tam¬ 
bém  Galante)  os  que  encomendavam  as  traduções.  E, 
salvas  algumas  poucas  exceções  das  encomendas  da 
Profaj  Henriqueta  Rosa  Fernandes  Braga  —  que 
incluíam  letras  francesas  e  alemãs  — ,  as  demais  se 
calcavam  tòdas  em  letras  inglêsas  —  as  tais  de  ritmo 
malsinado  pelo  Rev.  Otoniel  Mota.  A  competência 
do  juízo  crítico  dos  professores  atrás  mencionados 
não  entra  aqui  em  causa.  Mas  o  trabalho  sob  enco 
menda  em  st,  ainda  que  não  parta  de  ritmo  inglês 
nem  sempre  dá  o  melhor  resultado:  o  tradutor  tem 
diante  dos  olhos  um  original  que  nem  sempre  lhe 
entra  no  coração,  nem  o  provoca ;  a  escolha  do  hino 
foi  determinada  pela  música,  cuja  excelência,  sen¬ 
tida  pelos  entendidos,  não  está  êle  em  condições  de 
julgar,  ou  antes,  de  sentir. 

Mas,  voltemos  ao  nosso  hinário  francês.  Havia 
em  Cantiques  Populaires  um  hino  que  desde  logo 
desejei  ver  em  português.  Foi  um  dos  marcados.  Fi¬ 
cou  a  alfinetar-me  durante  estes  anos,  mas  todos  os 
repetidos  esforços  eram  em  vão.  É  o  de  n.o  206,  en 
titulado  !U  nous  ont  devanee,  escrito  por  Vinet  em 
1826,  parece  que  tradução  do  inglês,  de  um  hino 
dum  certo  Clark,  segundo  dão  a  entender  os  editores 
de  Louange  et  Prière,  à  pág.  645,  na  indicação  de 
autores  e  compositores  (IV  Table),  na  edição  de 
1939.  Talvez  o  tema  tenha  sido  tomado  por  Vinet  a 
Clark,  mas  tratado  com  inteira  liberdade,  visto  que 
o  hino  francês  é  em  alexandrino,  verso  raro  na  hi  - 
nologia  inglêsa,  se  não  lhe  é  totalmente  estranho. 

O  hino  de  Vinet  trata  do  tema  do  sofrimento  pe¬ 
la  partida  de  entes  queridos,  insistindo  que  os  que 
o  Senhor  chamou  saíram  dum  mundo  de  tristezas  e 
limitações  e  agora  vivem  junto  do  Senhor,  terminan¬ 
do  cada  estrofe  pelo  magnífico  refrão:  “IU  ne  »ont 
pas  perdus,  ils  nous  ont  devanees”  (“  êles  não  se 
perderam,  êles  nos  precederam”).  São  seis  estrofes 
de  seis  versos  alexandrinos,  com  rimas  femininas 
(terminações  graves)  nos  versos  ímpares  (l.o,  3-o  e 
5.o)  e.  rimas  masculinas  (terminações  agudas)  nos 
versos  pares  ((2.o,  4.o  e  6.o).  Estes  últimos  têm 
rima  constante  em  todo  o  poema :  terminam  sempre 
pelo  part.  passado  dos  verbos  do  l.o  grupo  na  con¬ 
jugação  francesa  :  —  disperses,  poussés,  devancés, 

amasses,  passés,  etc.  E  o  verso  final  de  cada  estrofe, 
como  se  disse,  termina  sempre  por  devancés. 

Dois  outros  hinários  franceses  que  eu  conheço 
trazem  o  mesmo  hino.  Um  dêles  é  Chants  Evangé 
liques,  publicado  em  Lausanne  (ern  1925),  onde  êle 
vem  sob  O  n.o  186,  com  o  título  lis  ne  sont  pas  perdus, 
e  com  omissão  da  2.a  estrofe  e  alteração  do  l.o  verso 
da  estrofe  inicial  para  “Ah!  pourquoi  des  chrétiens 
gémiraient-ils  encore”.  O  outro  é  Louange  et  Prière, 
da  Fédération  Protestante  de  France,  edição  de  1939, 
onde  o  hino  vem  sob  o  n.o  351,  com  o  título  Ah!  pour¬ 
quoi  1’amitié,  e  com  omissão  da  2. a  e  da  4.a  estrofes 

O  ritmo  do  original  francês  aproveita  as  liberda¬ 
des  que  tem  o  verso  alexandrino,  quanto  aos  acentos 
secundários :  enquanto  são  constantes  os  acentos  da 
6.a  e  da  12.a  sílabas  (os  fundamentais),  mais  freqüen- 
tes  os  secundários  na  3,a  e  na  9.a,  há  várias  ocorrên¬ 
cias  de  deslocações  dêstes  últimos  para  a  l.a,  a  2.a, 
ou  a  4.a,  no  primeiro  hemistíquio,  ou  para  8.a  ou  a 
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lO.a,  no  segundo.  Isso  pode  trazer  maior  graça  ao 
poema,  mas  cria  sérias  dificuldades  para  o  canto, 
visto  que  a  música  exige  uniformidade  de  ritmo.  Por 
isso  mesmo,  a  música  de  A.  Bost,  que  é  a  mais  antiga 
e  vem  nos  Cantique*  Populaire»,  escrita  em  compasso 
quaternário,  apresenta  vários  casos.  de  deslocação  do 
acento.  Chants  Evangélique*  remediou  o  inconvenien¬ 
te,  alterando  o  compasso :  passou  a  música  de  A.  Bost 
para  compasso  ternário  e  as  deslocações  desapare¬ 
ceram.  Louange  et  Prière  adotou  outra  música,  de  Ed. 
Monod,  mais  bonita  e  bem  adaptada  ao  tema  do  h.no, 
escrita,  ao  que  parece,  para  êsse  fim,  pois  é  de  1937 
e  a  edição  daquele  hinário  é  de  1939.  Também  esta 
é  em  compasso  ternário. 

Interessará  dizer  que  Alexandre  Vinet,  o  autor 
da  letra,  foi  um  pastor  suíço  da  primeira  metade  do 
séc.  XIX.  Foi  pastor  em  Genebra  e  professor  de  Li¬ 
teratura  Francesa  na  Universidade  daquela  cidade. 
Não  é  êsse  o  único  hino  seu  :  outros  há,  também  ex¬ 
celentes.  Os  compositores  A.  Bost  e  Ed.  Monod  per¬ 
tencem  a  duas  importantes  famílias  protestantes  fran¬ 
cesas. 

Para  os  que  podem  apreciar  o  esplendido  poema 
de  Vinet  na  sua  língua  original,  aqui  o  transcrevo: 


ILS  NOUS  ONT  DEVANCÉS 


1 

Ah!  pourquoi  1’amltié  gémirait-elle  encore 
Sur  eeux  qui  dans  1’exil,  comme  nous  dispersés. 

D’un  jour  eonsolateur  ont  vu  briller  1’aurore 
Et  que  vers  Canaan  Dieu  lui-même  a  pou~sés? 

Affranchis  avant  nous  du  mal  qui  nous  dévore. 

Ils  ne  sont  pas  perdus,  ils  nous  ont  devancés. 

2 

Oh!  combien  ici-bas  pesait  A  leur  faiblesse 
Ce  fardeau  de  chagrins,  sur  leur  tête  amasses! 

Et  que  leur  pauvre  coeur  comptait  avec  tristesse 
Tant  d'heures,  tant  de  jours  dsns  la  douleur  passes! 
Nouveau-nés  de  la  tombe,  et  parés  de  jeunesse, 

Ils  ne  sont  pas  perdus,  ils  nous  ont  devancés! 

3 

Qu'il  est  doux,  dans  les  cieux,  le  réveil  des  fidèles! 
Qu’avec  ravissement,  autour  de  Dieu  presíés. 

Ils  unissent  au  son  des  harpes  immortelles 
Les  hymnes  de  l'amour_J.ci-bas  commencés! 

Amis,  joignons  nos  voix  à  leurs  voix  fraternelles ; 

Ils  ne  sont  pas  perdus.  ils  nous  ont  devancés! 

4 

Le  péché  nl  la  mort  ne  sauraient  les  atteindre 
Dans  la  haute  retraite  oü  Dieu  les  a  placés; 

Leur  tranquille  regard  contemple,  sans  les  craindre, 

Sous  les  pas  des  humains  tant  de  pièges  dressés. 

Leur  bonheur  est  au  comble,  et  nous  pourrlons  les  plaindre! 
Ils  ne  sont  pas  perdus.  ils  nous  ont  devancés. 

5 

Puisse  la  même  foi  qui  consola  leur  vie 

Nous  ouvrir  les  sentiers  que  leurs  pas  ont  pressés. 

Et.  dirigeant  nos  pieds  vers  la  sainte  patrie, 

Oü  leur  bonheur  s'accroit  de  leurs  travaux  passés, 

Nous  rendre  ces  objets  de  tendresse  et  d’envie, 

Qui  ne  sont  pas  perdus,  mais  nous  ont  devancés. 

6 

Quand  le  bruit  de  tes  flots,  1'aspect  de  ton  rivage, 

O  Jourdain!  nous  diront:  "Vos  travaux  ont  cessé," 

Au  pays  du  salut,  conquis  par  son  courage, 

Jésus  nous  recevra,  triomphants  et  lassés. 

Près  de  ces  compagnons  d'exil  et  d’hér  tage, 

Qui  ne  sont  pas  perdus,  mais  nous  ont  devancés. 


Numa  contemplação  jubilosa  da  gloriosa  realidade 
do  Além  que  as  Escrituras  apontam  à  nossa  fé,  das 


alegrias  da  vida  imortal,  na  presença  do  Senhor,  con¬ 
trastadas  com  o  “exílio”  em  que  aqui  vivemos  “dis¬ 
persos”,  “devorados”  pelo  sofrimento,  êsse  hino  é  um 
canto  épico  de  triunfo.  Parte  da  visão  da  morte  e  do 
sentimento  de  dor  pela  morte  dos  queridos  e  termina 
por  uma  apóstrofe  ao  Jordão,  Cuja  travessia  —  enca¬ 
rada  na  hmologia  cristã  como  símbolo,  não  da  moite 
simplesmente,  mas  da  entrada  na  Terra  Promeõda  — 
realizaremos  no  momento  de  cessarem  nossos  traba¬ 
lhos,  quando  havemos  de  reencontrar,  junto  a  Jesus, 
“  êsses  nossos  companheiros  de  exílio  e  de  herança, 
que  não  se  perderam,  mas  nos  precederam”  na  via¬ 
gem  1 

Vinet  escreveu  seu  hino  em  1826,  nove  anos  antes 
da  méditation  “L  Homnrie”,  escrita  por  Lamarúne  em 
1819,  e  endereçada  a  Byron.  Em  beios  versos,  Lamar- 
tine  resume  um  pensamento  querido  da  poesia  fnoso- 
fica  francesa  do  séc.  XVIII : 

Ici-bas,  la  douleur  à  la  douleur  s’enchaine, 

Le  jour  succède  au  jour,  et  la  peine  à  la  peine. 
Borné  dans  sa  nature,  infini  dans  ses  voeux, 
L’homme  est  un  dieu  tombé  qui  se  souvient  des  cieux. 

(vv.  67-70)  (*) 

Os  dois  últimos  versos  especialmente  exprimem 
èste  tópico  ou  lugar  comum :  a  infelicidade  do  homem 
neste  mundo,  tão  profundamente  sentida  pelos  lonun- 
ticos,  vem  de  estar  o  homem  aqui  desambientado,  exi¬ 
lado  do  paraíso.  E  os  versos  seguintes,  que  eu  não 
transcrevi  para  não  alongar  a  alusão,  continuam  o 
topo,  falando  da  queda,  da  prisão  dos  sentidos,  da  im¬ 
perfeição  humana,  da  expulsão  do  Kdem. 

Apesar,  porém,  da  coincidência  de  época,  de  cer¬ 
tas  expressões,'  de  estar  Vinet  bem  em  dia  com  La- 
martine  e  o  romantismo  em  geral,  de  ter  sido  ele 
mesmo  “uma  alma  sensível”,  êsse  seu  poema  está 
longe  de  ser  uma  visão  romântica  da  morte  ou  do 
Céu.  Não  é  um  canto  nostálgico  ou  um  devaneio. 
Fala  de  “exílio”,  de  "sofrimento”,  de  “mal  que  nos 
devora",  e  da  libertação  trazida  pela  morte.  Mas  fala 
também  de  “  hinos  de  amor  iniciados  Cá  no  mundo”, 
de  podermos  unir  “nossas  vozes  às  suas  vozes  f. ater- 
nais”  no  canto  dêsses  hinos,  de  podermos  trilhar  no 
mundo  “as  veredas  que  os  passos  deles  trilharam”, 
do  encontro  triunfante  com  “  êsses  companheiros  de 
exílio  e  de  herança”.  Sua  inspiração  é  rigorosamente 
bíblica  e  cristã.  A  Bíblia  não  foi  para  ele  —  como 
foi  em  geral  para  os  românticos  —  uma  fonte  de  ins¬ 
piração  poética,  mas  de  sólida  e  protunda  inspiração 
religiosa. 

Há,  evidentemente,  uma  observação  importante  a 
fazer.  O  hino  de  Vinet  é  circunstancial :  encara  a  con¬ 
dição  do  homem  no  mundo,  diante  da  morte  dos  que¬ 
ridos,  sofrendo  a  separação,  mas  confortado  pela  cer¬ 
teza  do  reencontro,  em  plenitude  de  vida.  Entretanto, 
essa  esperança  não  deve  embalar-nos  e  deixar-nos 
inertes  em  visão  contemplativa  e  inoperante  do  Céu, 
ft  para  ser  cantado  nas  horas  de  dor,  para  consolar- 
nos  dessa  ausência  temporária  dos  nossos  queridos, 
que  Deus  houve  por  bem  chamar  antes  de  nós.  Deus 
os  chamou  e  deixou-nos  ainda,  porque  nós  temos  ainda 
o  que  fazer  aqui.  Na  hora  em  que  os  nossos  partem, 
devemos  lembrar-nos  de  que,  por  mais  signiiicativa 
que  tenha  sido  a  sua  obra  ou  que  seja  a  nossa  neste 
mundo,  nós  aqui  não  somos  mais  que  “  peregrinos  e 
estrangeiros”,  como  diz  São  Pedro  (I  Pedro,  2,11). 
Mas,  enquanto  estivemos  no  mundo,  é  no  mundo  que 
Êle  de  nós  requer  a  fidelidade  de  servos  e  mordomos. 

A  emoção  que  êsse  hino  nos  comunica  é  real  e 
profunda.  Como  acima  se  disse,  o  desejo  de  vê-lo  em 
português,  ou  de  traduzi-lo  para  o  português,  me  vem 
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seguindo  desde  1938.  Amigos  partiam,  partiam  pasto- 
rés  e  professores,  partiam  parentes,  è  o  desejo  se  acen¬ 
tuava.  A  partida  de  meu  pai,  a  11  de  setembro  de  1958, 
acentüou-o  ainda  mais.  K  agora  quase  com  uma  cena 
'angústia,  porque  era  um  sentimento  dè  piedade  filial 
;r  reclamar  a  sua  publicação  in  memoriam. 

Alas  n  poema  de  Vinet  é  de  tradução  difícil  em 
português  ou  em  qualquer  língua  românica  cujo  par 
ticípio  passado  iór  paroxítoiio.  Seria  tácil  manter 
esquema  do  original,  quanto  .às  rimas,  femininas  e  mas¬ 
culinas.  Alas  não  é  possível  fazê-lo  com  os  versos 
pares  terminando  em  particípios  passados.  E  u  refrão 
magnífico  contido  no  verso  final  de  cada  estrofe  — 

"lis  ne  sonl  pas  perdus,  ils  m*us  ont  devanees”  ou 
‘‘Qui  ne  sont  pas  perdus,  mais  nous  ont  devanees’ 

—  nas  duas  tinais  —  exigia  tradução  direta,  literal  e 
ieliz,  porque  êle  é  a  chave  de  todo  o  poema.  Tanto 
é  assim  que  Cantiques  Populaires  tomou  o  segundo  he- 
mistíquio  dêle  para  título  do  hino,  e  Chants  Evangé- 
liques,  o  primeiro  hemistíquio,.  não  refletindo  o  titulei 
de  Louange  et  Prière  senão  a  praxe  de  se  designarem 
os  hinos  pelo  primeiro  verso  ou  parle  dêle. 

Não  podendo  achar  em  português  boa  solução  pa 
ra  o  empasse,  eu  adiava  pesaroso  a  empresa  Mas  a 
partida  do  José  tornou  o  desejo  incontido.  Irmão,  ami¬ 
go,  mentor  nos  primeiros  anos  de  vida  sob  inspiração 
evangélica,  colega  de  estudos  no  Curso  "j.  Al.  C.”  e 
no  Seminário,  companheiro  de  alojamento  no  “ j.  Al. 
C.”,  vizinho  nos  últimos  anos,  companheiro  -de  traba. 
lho  e  de  esperança,  deixou,  ao  partir,  um  vazio  tre¬ 
mendo  em  nosso  coração.  Para  recuperar  a  paz,  era 
preciso  lembrar  e  cultivar  uma  grande  esperança,  re¬ 
ler  mais  uma  vez  esse  hino  e  mais  uma  vez  tentar 
traduzi-lo. 

Desta  vez  saiu  alguma  coisa,  graças  a  Deus.  Foi 
preciso,  porém,  iazer  aignmas  concessões,  eliminar,  ou 
melhor,  transfigurar  ou  diluir  o  refrão,  que  era  a  di¬ 
ficuldade  insuperável,  evitar-lhe  a  monotonia  calcula 
da,  introduzindo,  como  compensação,  algumas  entases 
novas  no  fecho  de  cada  estrofe.  Foi  preciso  adotar  uma 
expressão  indireta  e  empobrecida  da  grande  esperan¬ 
ça  -qne  êle  afirma  e  deixar  perder-se  algumas  idéias 
felizes  do  interior  das  estrofes,  A  necessidade  de  con¬ 
servar  uma  só  rima  para  os  versos  pares  determinou 
a  escolha  de  Senhor,  Salvador-,  Redentor,  corno  pala¬ 
vras  chaves  do  verso  final.  O  seu  uso  meio  abusivo 
noutros  versos  e  noutras  posições  visa  a  insistir  que 
tudo  o  qiie  se  passa,  aqui  ou'  além,  se  desenrola  na 
presença  da  Senhor. 

Com  essa  concessões  e  transposições,  a  tradução 
se  tornou  possível.  E  eu  confesso  que  foi  com  pro 
funda  gratidão  a  Deus  que  cheguei  ao  fim,  embora 
fique  pesaroso  e  desapontado,  quando  releio  o  magni¬ 
fico  orignial  de  Vinet  e  sinto  mais  de  perto  as  infi¬ 
delidades,  as  imprecisões  e  a  pobreza  da  versão  por 
tügtiêsa,  que  abaixo  vai.  (*'■ 

Essa  versão  sai  agora  como  um  preito  de  sau 
dade  e  gratidão  à  memória  dç  meu  pai,  cuja  austeri¬ 
dade  e  dedicação  a  Causa  fixou  em  nós  uma  faceta 
importante  do  Evangelho,  á  memória  de  rneu  irmão, 
que  foi  o  que  foi  para  todos  nós,  à  memória  de  outros 
parentes  e  queridos,  aqui  mencionados  ou  não,  que 
viveram  na  mesma  esperança  e  nela  partiram  para  a 
Mansão  do  Senhor.  Sai  também  para  levar  uma  pa¬ 
lavra  de  consolo  e  de  ajuda,  uma  mensagem  de  fé  e 
de  esperança  a  outros  que  passam  —  e  só  enquanto 
passam  —  pela  experiência  dolorosa  da  visita  da  nior-, 
te  em ;  seu  lar  ou  em  seu  grémio.  Deus  comunique-  à 
pobreza  poética  .desta  versão  portuguesa  o  poder  e  a 
unção  do  seu  Espírito,  a  fim  de  que  êle  reafirme, 
na  .  dor,  a  rio.ssa  jubilosa  esperança,  e,  prepare  os  co¬ 


rações  para  continuarem,  enquanto  Deus  fôr  servido, 
iiiná'  vida  éítYient-e  de  ré  e  serviço  neste  mundo.  (♦*♦) 


NA  MANSÃO  DO  SENHOR 


1 

Por  que  ficar  chorando  os  nossos  que  se  foram 
do  exílio  dèste  mundo  à  Pátria  de  esplendor 
.chamados  do  Senhor  à  luz  da  eterna  aurora 
da  Canaã  celeste  —  á  luz  do  Redentor?! 

Livrdu-os  o  Senhor,  do  mal  que  nos  devora 
partiram .  já.  na  frente,  e  vivem  no  Senhor I 

2 

Cevavam,  neste  mundo  ,em  ânsias  e  em  fraqueza, 
urn  fardo  de  aflição,  de  tentação  e  dor: 
o  sofrimento  humano  —  esta  mortal  tristeza 
da  vida  que  se  evolve  em  lutas  e  em  temor! 
Redivivos  agora,  em  eternal  beleza, 

Descansam,  lã,  nos  Céus,  —  no  gôzo  do  Senhor! 


3 

Dormindo  no  Senhor,  despertam  os  remidos 
em  êxtase  sublime,  aos  pés  do  Salvador; 
e  às  harpas  eternais  ajuntam,  comovidos 
em  eòro  triunfante,  um  cântico  de  amor! 
Unamos  nossa  voz  à  sua,  agradecidos: 
habitam,  lá,  nos  Céus.  —  na  mansão  do  Senhoi" 


4 

Jamais  pecado  ou  morte  haverão  de  atingi-los 
no  seu  alto  retiro,  à  destra  do  Senhor! 

Já  olham  sem  temor,  serenos  e  tranqüqos, 
em  baixo,  as  tramas  vãs  e  ardis  do  Tentador! 
Um  dia,  tarde  ou  breve,  iremos  nós  segui-los 
e  partilhar,  nos  Céus,  o  amor  do  Redentor! 


n 


Oh!  que  essa  mesma  fè  que  iluminou  sua  vida 
inspire,  em  nossa  vida,  o  que  resta  a  transpor 
e  guie  nossos  pés  à  Pátria  estremecida, 
â  Cidade  sem  luz,  —  cuja  luz  è  o  Senhor!  . 

E  transforme  em  ternura  a  saudade  dorida ! 
Refulgem,  lá,  nos  Céus,  à  luz  do  Salvador! 


E,  transposto  o  Jordão,  passado  o  sofrimento, 
no  Reino  do  Senhor  —  de  luz,  de  paz  e  amor  — , 
nos  braços  de  Jesus,  sem  mágoa  e  sem  lamento, 
havemos  de  rever,  em  glória  e  em  esplendor, 
companheiros  de  exílio  —  ausentes  um  momento 
e  juntos  trabalhar  no  Reino  do  Senhor! 

Seu  título  é  p  hemistíquio  final  do  último  verso 
da  lerceira  estrofe  :  Na  Mansão  do  Senhor.  É  para  lá 
que  foram  os  nossos  queridos  que  nos  precederam. 
Enquanto  eles  ali  nos  aguardam,  vivamos  aqui  ua* 
mãos  do  Senhor. 


{*)  "Neste  mundo,  a  dor  se  segue  â  dor.  o  dia  sucede 
ao  dia  e  o  sofrimento  ao  sofrimento.  Limitado  em  sua 
natureza,  infinito  em  suas  aspirações,  o  homem  é  um  deus 
decaído  a  recordar  os  céus." 

(** (***)j  Depois  dé  obtida  a  autorização,  espero  poder 
publicar  aqui  as  duas  músicas  com  que  se  canta  o  hino 
de  Vinet. 

(***)  Ja  estava  composto  êste  artigo,  quando  faleceu 
o  Rev.  Epaminondas.  No  início  da  sua  enfermidade, 
ouvira  êle  a  leitura  desta  versão  po-tuguêsa  do  hino 
de  Vinet,  do  Vinet  que  teve  tanta  influência  na  formação 
«to-  seu  espírito.  èle  também  partiu  para  aMansâu  da 
Senhor.  Também  à  sua  memória  se  dedica  êste  hino 
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Não  se  pode  negar,  de  modo  nenhum,  a 
melhor  das  intenções  ao  atual  e  aos  anterio¬ 
res  pontífices  do  catolicismo  romano.  Como 
cristãos  imbuidos  do  espírito  de  Cristo,  dese¬ 
jam  todos  encontrar  uma  solução  cristã,  por 
isso  mesmo,  justa,  para  os  angustiantes  pro¬ 
blemas  da  humanidade.  Nós  também  louva¬ 
mos  êsse  estorço,  representado  na  última  en¬ 
cíclica:  “Mater  et  Magistra”,  de  cuja  reper¬ 
cussão  o  mundo  já  tomou  conhecimento. 

Ha  nesse  documento  recomendações  úteis 
e  proveitosas  que,  se  forem  atendidas  pelos 
governos  do  mundo  cristão  do  Ocidente, 
grandes  bênçãos  advirão  para  os  respectivos 
povos.  Porém,  triste  é  confessar,  a  solução 
que  se  pretende  alcançar  não  virá. 

Embora  seja  salutar  o  espírito  que  se  ob¬ 
serva  no  teor  geral  da  encíclica,  ela  nada  mais 
é,  afinal,  do  que  um  estorço  para  atenuar  os 
efeitos  perniciosos  do  nefando  capitalismo  que 
nos  devora,  implacavelmente,  a  todos  nós. 
Falta  à  encíclica  a  visão  real  do  problema. 
Não  será  uma  deficiência  apenas  do  supre¬ 
mo  pontífice  da  cristandade  católica?  Infe- 
lizmente  não  é.  Tôda  a  cristandade  sofre  do 
mesmo  mal.  Protestantes  e  ortodoxos,  coptas 
e  católicos,  todos,  enfim,  deixam  de  pôr  a 
mão  na  ferida,  na  chaga,  no  câncer  que  nos 
debilita,  nos  devora,  nos  consome:  o  amor  ao 
lucro 

A  revolução  russa  nunca  teria  havido,  se 
a  Igreja  Ortodoxa  tivesse  sabido  cumprir  o 
seu  dever  de  defensora  da  justiça.  Lá,  os  po¬ 
bres  ficaram  a  mercê  de  qualquer  aventurei¬ 
ro.  Êle  apareceu  na  pessoa  de  Lenine  e  foi 
o  que  se  sabe  que  aconteceu! 

Os  guias  religiosos  do  ocidente  não  têm 
uma  palavra  sequer  de  condenação  contra  o 
terrível  mal  que  o  amor  ao  lucro  representa 
para  a  humanidade.  A  Mater  et  Magistra, 
continuando  o  pensamento  de  outras  encícli¬ 
cas,  não  condena,  também,  êsse  terrível  mal. 

Nós  o  denunciamos  aqui,  com  tôda  a  nos¬ 
sa  fôrça.  É  êle  o  inimigo  feroz  de  tôda  a  hu¬ 
manidade.  Vive  bem  no  sistema  capitalista 
da  maioria  das  nações  do  ocidente  e  em  todo 
o  mundo,  como  vive  bem  nos  sitemas  socia¬ 
lista  ou  socio-comunista,  que  são  um  aspecto 
diferente,  porém  igualmente  nefando  do  ca¬ 
pitalismo, 

O  Cristianismo  de  Cristo  não  é  isso,  gra¬ 
ças  a  Deus,  pelo  menos  assim  o  consideramos. 
Ê  nós  também  temos  o  espírito  de  Cristo.  Nós 
também  gememos  e  sofremos  com  todos  os 


MAGISTRA" 

infelizes  da  terra  e  desejamos  para  êles  dias 
melhores,  sob  condições  de  vida  e  de  orien¬ 
tação  filosófico-económica  baseadas  no  ideai 
cristão  do  serviço,  do  verdadeiro  amor  ao 
próximo  e  não  no  miserável  princípio  do  amor 
ao  lucro  do  capitalismo. 

Quando  Jesus  disse  que  não  veio  para  ser 
servido,  mas  para  servir,  Êle  enunciava  o 
princípio  mais  revolucionário  que  a  humani¬ 
dade  jamais  conheceu.  Para  èle  temos  de 
marchar,  se  realmente  queremos  encontrar  a 
solução  do  angustiante  problema  social.  So 
o  principio  do  serviço  ao  próximo  será  capaz 
de  vencer  a  êsse  inimigo  tenaz,  e  destruidor 
da  humanidade.  Não  é  sem  razão  que  Paulo, 
o  apóstolo,  declarou:  “Pois  o  amor  do  dinhei¬ 
ro  é  raiz  de  todos  os  males".  Mas  a  declara¬ 
ção  do  apóstolo  vem  precedida  de  um  “pois", 
de  uma  causal,  isto  é.  introduz  um  pensamen¬ 
to  que  indica  a  causa  de  alguma  coisa  funes¬ 
ta  e  terrível  para  o  homem.  Vejamos  o  que 
é:  “A  piedade  com  o  contentamento  é.  grande 
lucro,  porque  nada  trouxemos  para  èste  mun¬ 
do.  nem  nada  podemos  levar  dêle;  tendo  ali¬ 
mento  e  vestuário,  devemos  ficar  satisfeitos 
com  isto.  Os  que  querem  tornar-se  ricos, 
caem  em  tentação  e  em  laço  e  em  muitos  de¬ 
sejos  insensatos  e  nocivos,  os  quais  arrastam 
os  homens  à  mina  e  à  perdição.  Pois  o  amor 
do  dinheiro  é  a  raiz  de  todos  os  males”  (I 
Tim.  6:1-10).  E  acrescenta  esta  sentença  ter¬ 
rível:...  e  alguns,  cobiçando-o.  se  desviaram 
da  fé  e  se  transpassaram  a  si  mesmos  com 
muitas  dores”. 

O  pior  é  que  a  atitude  desses  insensatos 
não  os  atingiu  só  a  êles.  mas  vem  causando 
muitas  dores,  também,  ao  mundo  todo. 

Debalde  lutaremos  por  um  mundo  me¬ 
lhor,  enquanto  não  tratarmos  de  extirpar  o 
verdadeiro  mal,  que  aqui  apontamos.  Temos 
que  encontrar  um  meio  de  vida,  que  se  ba¬ 
seie  no  verdadeiro  amor  ao  próximo  e  não 
no  amor  do  dinheiro,  ou,  em  outras  palavras, 
do  lucro.  O  amor  ao  lucro  tudo  corrompe, 
até  a  religião. 

Nenhum  sistema  econômico,  pósto  em 
pratica  no  mundo  e  capaz  de  livrar  dêste  mal 
a  humanidade  a  não  ser  o  Cooperativismo. 
Não  êsse  cooperativismo  de  empresas  e  de 
classes,  que  existe  apenas  para  vender  mais 
barato  aos  seus  fregueses  certos,  as  utilida¬ 
des  de  cada  dia,  mas  o  Cooperativismo  do  ti¬ 
po  de  Rochdale,  que  é  uma  verdadeira  revo¬ 
lução  social,  que  se  vem  processando  desde 
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1844  na  Inglaterra,  já,  agora,  estendido  por 
todo  mundo.  Éle  procura  fazer  de  todos  os 
consumidores  donos  dos  bens  de  consumo  e, 
por  isso  mesmo,  eliminar  tóda  e  qualquer 
idéia  de  lucro  nas  transações  comerciais. 

A  essa  idéia,  a  êsse  princípio  a  encíclica 
papal  não  dá  seu  apôio,  antes,  de  acordo  com 
as  vastíssimas  pretensões  do  catolicismo  ro¬ 
mano,  reafirma  a  Mater  et  Magistra  o  que 
já  havia  afirmado,  com  tanta  ênfase,  Pio  XII, 
na  rádio  mensagem  proclamada  a  l.°  de  junho 
de  1941,  dizendo  e  reivindicando  para  a  Igre¬ 
ja  “a  irrefutável  competência  de  julgar  se  as 
bases  duma  determinada  ordem  social  estão 
de  acordo  com  a  oi'dem  imutável  que  Deus 
Criador  e  Redentor  manifestou  por  meio  do 
direito  natural  e  da  revelação”,  pelo  que  ne¬ 
ga  aos  demais  cristãos  o  direito  de  também 
julgar  o  que  seja  mais  conveniente  para  a 
humanidade. 

É  pena  que  a  sabedoria  do  eminente  re¬ 
presentante  da  catolicidade  não  tenha  perce¬ 
bido  que  essa  declaração  é  letra  morta,  pois 
os  católicos  continuam  a  adotar  princípios 
econômicos  que  estão  dentro,  bem  dentro,  da 
nobre  condenação  do  apóstolo  Paulo,  acima 
citada,  infelicitando  a  si  e  ao  mundo  todo 
com  isso. 

Louvamos  a  boa  intenção  do  grande  cris¬ 
tão,  que  é  o  papa  atual,  mas  não  podemos 
deixar  de  fazer  os  reparos  que  aqui  ficam. 

Condenamos  o  sistema  capitalista  por  ser 
baseado  na  idéia  de  lucro  e  que  só  se  move 
levado  pelo  lucro.  Condenamos  o  sistema  so¬ 
cialista  porque  é  uma  manifestação  particular 
de  capitalismo,  o  capitalismo  de  Estado,  que 
também  gera  e  vive  pela  idéia  de  lucro. 

Achamos  que  o  que  mais  convém  ao  mun¬ 
do  é  a  sublime  idéia  de  serviço  de  que  nos 
deu  prova  o  humilde  pregador  da  Galiléia. 
É  tão  sublime  essa  idéia,  que  por  ela  Êle  jul¬ 
gou  que  era  justo  morrer. 

Ou  adotamos  o  mesmo  princípio,  ou  vi¬ 
veremos  sofrendo  as  inevitáveis  conseqüên- 
cias  do  amor  ao  dinheiro,  apontadas  pelo 
apóstolo  S.  Paulo. 

Ruy  Gutierres 


No  intuito  de  regularizar  a  expedição 
de  nosso  jornal,  evitar  desperdícios  e  be¬ 
neficiar  nossos  leitores,  pedimos,  com  em¬ 
penho,  que  todos  os  que  tiverem  ciência 
de  que  algum  exemplar  esteja  sendo 
enviado  a  endereço  errado  queiram  auxi¬ 
liar-nos,  enviando  informação  que  o  reti¬ 
fique.  Ficaremos  agradecidos. 


Flagrantes  do  mundo  infantil 

Ernesto  Tlienn  de  Barros 

EZ  IN  HO  gosta  muito  de  brincar  na  areia. 

Ele  tem  pouco  mais  de  ano  e  meio. 

Segurando  na  mão  do  avô ,  a  quem  aprecia 
bastante,  estava  se  deliciando  em  sapatear  num 
monte  de  areia,  defronte  da  construção. 

—  Agora  vamos  embora,  diz  o  avô. 

—  Não. 

—  Vamos,  sim.  Olhe  o  papai  que  já  está 
entrando  no  carro,  para  irmos  passear  todos 
juntos. 

—  Não,  insiste  o  Zèzinho. 

Nisto  chega  o  pai;  agarra  o  garoto  pelos 
costados  e  faz-lhe  dar  uma  reviravolta  no  ar,  o 
que  o  diverte  muito.  Carrega-o  para  dentro  do 
carro.  O  menino  vai  satisfeito  e  se  acomoda  no 
automóvel,  entre  o  pai  e  a  mãe. 

Porém,  se  em  vez  do  pai  tivesse  vindo  uma 
pagem  desajeitada  e  tentasse  tirar  o  menino  do 
monte  de  areia,  puxando-o  pelo  braço,  provà- 
velmente  haveria  gritaria  e  êle  iria  esperneando 
e  rebelado. 

Infelizmente  nem  tôdas  as  crianças  têm  pai 
compreensivo  e  companheiro  do  filho;  nem  tô¬ 
das  as  crianças  têm  mãe  carinhosa,  como  deve 
ser.  E  quando,  além  do  Zèzinho,  há  ainda  a 
Mariazinha,  a  lsabelinha,  o  Manoelzinho,  todos 
de  tenra  idade,  o  problema  de  fazer  entrar  as 
crianças  num  carro  se  torna  bem  mais  complica¬ 
do;  às  vêzes  vai  a  tapa  ou,  pelo  menos,  com  o 
tròco  miúdo  dos  tabefes  e  beliscões.  Tudo  mui¬ 
to  errado.  A  criança  deve  ser  educada  com  ca¬ 
rinho  e  atenção  individual.  Já  se  vê  que  isto 
não  é  possível  fazer  com  meia  dúzia  delas  ao 
mesmo  tempo. 

Wilhelm  Stekel  narra  uma  experiência  com 
menino  muito  teimoso.  Êle  a  registra  no  livro 
“A  educação  dos  pais ”,  que  trata  de  orientar 
èstes  nos  problemas  da  educação  dos  filhos.  O 
livro,  de  leitura  amena  e  muito  instrutiva,  en¬ 
contra-se  na  Biblioteca  Municipal  de  São  Paulo. 

Uma  das  artes  do  Joãozinho,  de  três  anos  de 
idade,  era  debruçar-se  nas  janelas,  o  que  fre - 
qüentemente  punha  em  pânico  os  pais;  receosos 
de  um  desastre.  O  menino  mostrava-se  incorri¬ 
gível  nessa  reinação.  Certa  ocasião  subiu  corren¬ 
do  ao  andar  superior  e  debruçou-se  na  janela, 
gozando  a  sensação  e  angústia  dos  pais.  O  pai 
correu  atrás  do  garoto  mas,  entrando  no  quarto 
onde  o  menino  se  debruçara,  dominou  a  sua  in¬ 
quietação  e  disse  ao  filho,  muito  calmamente: 
Se  você  cair  da  janela  para  a  rua,  se  quebra 
todo.  E  os  cacos  quebrados;  como  você  sabe, 
a  gente  joga  na  lata  de  lixo" 
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FLAGRANTES... 

O  garoto  nunca  mais  se  debruçou  na  jane¬ 
la.  Realmente  não  teria  graça  ser  jogado  na 
Jata  de  lixo. 

As  crianças  pensam  e  refletem  desde  a  mais 
tenra  idade.  Não  são  animaizinhos  para  serem 
amestrados  com  pancadas.  Aliás,  até  nos  ani¬ 
mais,  os  domadores  estão  desistindo  de  bater.  A 
intimidação,  o  medo,  as  ameaças  de  castigo,  ou 
do  “ bicho ”,  ou  do  “ soldado ”,  não  são  elementos 
saudáveis  na  educação.  A  disciplina  que  deve 
existir  no  lar  há  de  ser  mantida  pela  firmeza 
de  propósitos,  pela  serenidade  e  ascendência  dos 
pais,  com  verdadeiro  afeto  e  compreensão  pelos 
desejos  infantis.  Estes  devem  ser  atendidos  sem¬ 
pre  que  fôr  possível  sem  perigo  para  a  criança, 
e  sem  transtorno  para  os  demais  membros  da 
família.  Parece-me  uma  boa  regra  aquela  que 
afirma  que  o  direito  de  uma  pessoa  (ou  seja , 
de  uma  criança)  cessa  onde  começa  igual  direi¬ 
to  de  outro  indivíduo. 

Mas,  pelo  amor  de  Deus.  não  queiram  dou¬ 
trinar  as  crianças  com  preceitos  abstratos  fora 
de  tempo,  nem  com  convenções  sociais  da  “ boa 
educação”  que  tiram  às  crianças  a  sua  deliciosa 
espontaneidad  e . 

DISCURSO  DO  SR.  S.  M.  (Coni.  da  pág.  11) 

K'  em  nome  dêles  que  pretendemos  fahr.  Em  nome 
dos  que  aqui  estão  e  em  nome  daqueles  que  aqui  esta¬ 
riam  ou  desejariam  estar.  Em  nome,  especialmente,  da¬ 
queles  que  deixou  em  Lavras  e  no  instituto  Gummon. 
quando  prestou  a  esta  instituição  a  sua  eficiente  colabo¬ 
ração.  Dos  amigos  da  Igreja  Presbiteriana  de  Lavras, 
a  que  serviu  com  a  sua  dedicação. 

E  cm  nome  daqueles  a  quem  soube  transmitir  m 
suas  lições.  E  em  nome  daqueles  a  quem  soube  dis¬ 
tribuir.  como  bom  mordomo,  os  talentos  que  Deus  lhe 
deu. 

Se,  numa  metrópole  como  S.  Paulo ,  se  pode  per¬ 
ceber  a  sua  obra,  esta  é  muito  mais  facilmente  sentida 
numa  cidade  do  interior  de  Minas,  que  teve  o  privilé¬ 
gio  de  privar  do  seu  convívio  durante  alguns  anos. 

Cristão  sincero  e  genuíno,  não  compreendia  o  cris¬ 
tianismo  estático  ou  teórico.  Quería-o  dinâmico  e  atuan¬ 
te  e  foi  assim  que  o  viveu  e  o  praticou. 

Com  aquela  franqueza  e  aquela  leve  ironia,  certa¬ 
mente  não  concordaria  com  o  que  estamos  dizendo,  st 
lhe  fosse  possível  opinar. 

Mas  não  o  respeitaríamos  desta  feita,  porque  o  nos 
so  coração  sente  o  desejo  de  homenagear  o  filho,  o  ma¬ 
rido,  o  pai,  o  irmão ,  o  parente,  o  amigo  e,  especialmente, 
o  bom  samaritano,  o  mordonw  fiel,  que  soube,  como 
ninguém,  distribuir  e  redistribuir  as  bênçãos  recebidas 
da  eterna  fonte. 

Rogamos  a  Deus,  nesta  breve  despedida,  que  Ele 
recolha,  em  seu  seio  amorável,  aquêle  que  soube  viver 
de  acordo  com  a  sua  santa  vontade.” 


LOTERIA  FEDERAL 

Do  ‘'Diário  de  Notícias”,  do  Rio.  em  15-XI-931. 

^ONTINLIA  na  ordem  do  dia  a  Loteria  Federal. 

Rescindida,  pelo  governo  passado,  a  concessão 
contratada  com  empresa  particular,  chocam-se 
atualmente,  nos  meios  oficiais,  duas  correntes  an¬ 
tagônicas:  a  que  advogo  a  exploração  diretamen¬ 
te  pelo  governo,  isto  é,  por  uma  nova  autarquia, 
subordinada  ao  Ministério  da  Fazenda,  e  a  que 
preconiza  essa  exploração  pelas  Caixas  Econômi¬ 
cas.  Nenhuma  dessas  duas  correntes  merece  pre¬ 
valecer. 

A  Loteria  Federal  não  deve  ser  explorada  por 
nenhuma  autarquia,  nem  pelas  Caixas  Econômi 
eas.  e.  muito  menos,  por  particulares.  Não  deve 
ser  explorada  por  ninguém.  O  que  cumpre,  ao 
governo  de  um  País  como  o  nosso,  em  que  as  clas¬ 
ses  trabalhadoras  lutam  desesperadamente  para 
adquirir  o  essencial  à  própria  subsistência,  é  afas- 
tar  delas  o  vício,  que  lhes  absorve  o  fruto  escasso 
do  seu  amargo  trabalho. 

O  ideal  seria  mesmo  que  se  abolissem  as  lo¬ 
terias  em  todo  o  Brasil. 

Os  constituintes  de  1947.  do  Estado  de  São 
Paulo,  que  é  incontestavelmente  o  melhor  merca¬ 
do  lotérico  do  país,  tiveram  a  virtude  e  a  coragem 
de  extinguir  a  loteria  nessa  unidade  da  Federação, 
tendo  feito,  na  mesma  ocasião,  veemente  apêlo  ao 
governo  da  República  no  sentido  de  ser  extinta, 
também,  a  Loteria  Federal. 

A  Loteria  Federal,  além  de  sugar  os  acanha 
dos  recursos  das  classes  laboriosas  com  os  seus 
sedutores  gasparinhos,  é,  sabem-no  todos,  a  prin 
cipal  mantenedora  do  chamado  jôgo-do-bicho  que 
tem  sido,  para  essas  classes,  um  flagelo  diabólico. 
Sem  a  Loteria  Federal,  o  jôgo  do-bieho  entrará 
em  colapso  ou  diminuirá,  pelo  menos,  em  80%. 

As  loterias  tiveram,  em  outros  tempos,  adi¬ 
tados  e  intransigentes  adversários,  nas  duas  Casas 
do  Congresso.  Prudente  de  Morais  vetou,  quando 
presidente  da  República,  a  primeira  concessão  lo- 
térica,  concedida  pelo  Congresso  no  novo  regime. 
Rui  Barbosa,  Barata  Ribeiro,  Joaquim  Murtinho 
José  Mariano,  João  Luís  Alves,  Pinheiro  Macha¬ 
do.  Lauro  Sodré,  Felieiano  Pena  e  muitos  outros 
ilustres  homens  públicos  foram  adversários  tena¬ 
zes  das  loterias.  Aliás,  no  govêrno  do  marechal 
Dutra,  não  tivemos  Loteria  Federal  durante  ano 
e  meio.  Ela  está  paralisada  agora,  há  alguns  me¬ 
ses,  e  não  se  tem  noticia  de  nenhum  mal  daí  ad¬ 
vindo,  nem  mesmo  clamores  de  desemprêgo. 
Transita  na  Câmara  um  projeto  de  lei  objetivan¬ 
do  a  extinção  definitiva  da  Loteria  Federal. 

Não  se  cogite,  pois,  de  ressucitá-la,  agora,  sou 
qualquer  pretexto  ou  modalidade. 
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Ja  eslava  quase  pronic»  o  número  i61  dêsie 
jornal,  quando  se  deu  o  íalecimenlo  do  nosso  com¬ 
panheiro  José  Saium  Vilela,  a  17  de  março.  Ain¬ 
da  foi  possível  incluir  uma  noticia  desiacada  do 
doloroso  acontecimento.  Neste  número,  em  sua 
memória,  publicamos,  além  do  artigo  Na  Mansão 
do  Senhor,  o  discurso  pronunciado  junto  ao  túmu¬ 
lo  pelo  ,Sr.  Sílvio  Moreira  e  dois  artigos  que  nos¬ 
so  saudoso  irmão  féz  sair  no  COOPERADOR 
CRISTÃO  (Ano  I.  n.'1  7,  de  set.  de  1343)  e  em 
CRISTIANISMO  (Ano  IV,  n."  39  40,  de  sei-oui. 
de  1952),  sob  os  títulos  "Visóes  Celestiais"  e  "Fi¬ 
delidade".  Esses  dois  artigos  refletem  bem  a  vi¬ 
são  que  ele  tinha  da  vida,  confirmando  plenamen- 
ie  os  conceitos  emitidos  pelo  discurso  do  Sr.  Síl¬ 
vio  Moreira,  presbítero  da  Igreja  Presbiteriana  ds 
Lavras  e  funcionário  do  insliluio  Gammon,  com¬ 
panheiro  de  trabalho  de  José  Saium  Vilela,  du¬ 
rante  alguns  anos,  naquela  casa  de  ensino. 

VISÕES  CELESTIAIS 

AU  LO,  ao  referir-se,  perante  Agnpa,  a  sua  ex¬ 
periência  do  caminho  de  Damasco,  falou  da 
visão  celestial  que  lhe  ofuscara  os  olhos.  O  Após¬ 
tolo  unia-se,  assim,  como  novo  elo,  à  corrente  mui 
tissecular  dos  homens  de  fé,  pois  o  que,  na  ver¬ 
dade,  se  observa  entre  os  fiéis  de  todos  os  tempos, 
cujas  experiências  a  Escritura  regista,  de  Adão  ao 
Vidente  do  Apocalipse,  é  êsse  contacto  com  o  Es¬ 
pírito  Infinito,  pelo  qual  èle  fala  ao  homem,  vo¬ 
cacionando-o  para  a-;  atitudes  e  os  empreendi¬ 
mentos  necessários  à  implantação  do  Reino  de 
Deus  na  terra. 

Interessante  é  notar-se  que  a  visão  da  estrada 
damascena  ilustra  bem  as  dtias  grandes  modali¬ 
dades  de  vocação  que  tèm  recebido  os  crentes,  no 
decurso  da  História:  o  apêlo  para  a  vida  cristã  — 
do  formalismo  e  do  orgulho  do  fariseu  para  i 
amor  e  a  consagração  do  discípulo,  e  o  chamado 
para  a  missão  especial  —  de  perseguidor  ferrenho 
a  apóstolo  devotado. 

Convém  distinguir  esses  tipos  de  divina  voca¬ 
ção,  não  só  por  causa  da  resposta  que  se  deve  dar, 
mas  também  para  se  saber  em  qual  dêles  se  deve 
alicerçar  a  vida  espiritual  e  morai  do  indivíduo. 
O  chamado  de  Deus  é  um  apêlo  à  alma  humana 
que  exige  resposta.  Nenhuma  criatura  de  são 
juízo  ousaria  duvidar  das  bênçãos  e  dos  privilé 
gios  da  vida  cristã:  é  ela  o  modo  de  viver  natural, 
o  que  se  coaduna  com  a  finalidade  da  criação,  pois 
é  a  vontade  do  Criador  para  o  homem.  Só  o 
néscio  ousaria  dizer  um  "não”  ao  Espirito  que  o 
movesse  para  a  vida  de  piedade.  Muitas  vêzes, 
porém,  êsse  sim  imediato  não  parece  a  atitude 
aconselhável,  quando  se  sente  o  desejo  de  exe- 


S  E  L  E  Ç  õ  E  S 

cutar  determinado  trabalho  ou  de  tomar  certa 
atitude  na  Igreja,  ou  fora  dela;  é  preciso  ver  se  o 
desejo  é  vocação,  isto  é,  se  é  impulso  do  coração, 
ou  se  é  voz  de  Deus.  E  isso  se  faz,  depois  de  orar 
e  meditar,  muitas  vêzes,  demorada  e  profunda¬ 
mente  . 

De  outro  lado,  percebe-se  que  ha  muitos  cris¬ 
tãos  que  deslocam  o  estímulo  ético:  em  vez  de  se 
basearem  na  pessoa  do  Senhor  Jesus  e  nas  suas 
relações  com  èle,  vão  encontrar  a  inspiração  ne 
cessaria  no  mister  que  desempenham  na  obra  do 
Reino  de  Deus;  nestes  casos,  o  que  acontece  ge- 
raimente  é  a  formação  de  caracteres  instáveis,  pois 
o  estímulo  é  ocasional  e  duvidoso  e,  com  o  seu  de¬ 
saparecimento,  vêm  as  derrotas  e  a  queda.  A  be¬ 
leza  do  carater  cristão  só  se  consegue,  mediante  a 
união  pessoal  com  o  Salvador,  nas  relações  sim¬ 
ples  e  universais  do  discípulo  com  seu  Mestre. 

Importa  ressaltar,  porém,  que  a  atitude  firme 
e  leal  de  Paulo,  quando  afirmou:  "não  fui  deso¬ 
bediente  a  visão  celestial”,  deve  ser  a  nossa  rea¬ 
ção  ante  a  vocação  divina,  qualquer  que  ela  seja. 
E  essa  é  a  necessidade  dos  dias  que  correm.  Mais 
do  que  muita  cousa,  que,  porventura,  cada  um  de 
nós  procura  ansioso,  devemos  buscar  diligente¬ 
mente  a  obediência  completa  e  pronta  à  voz  de 
nosso  Deus. 

As  convulsões  sociais  dèstes  dias  indicam  o 
aproximar-se  de  sérias  transformações  no  mundo. 
Se  Deus  nos  está  preparando  um  mundo  melhor, 
ía-lo  à,  como  no  passado,  através  de  vocações  em 
abundância.  Tenhamos  os  olhos  atentos  e,  tam¬ 
bém,  os  corações:  quem  sabe  cairão  sobre  nós  vi¬ 
sões  celestiais 

FIDELIDADE 

fidelidade  do  homem  a  seu  Criador  é  um  gran¬ 
de  terna  das  Escrituras;  poi  isso  e  por  ser 
preocupação  constante  de  todo  crente  digno  dêsse 
nome,  merece  nossa  meditação  cuidadosa.  Como 
se  aflige  a  alma  piedosa  com  os  desvios,  sejam 
aquêles  que  o  realismo  bíblico  pintou  com  côres 
indeléveis,  ou  sejam  aquêles  que  a  observação  ca¬ 
ridosa  dos  fatos  descobre  na  comunidade  cristã 
hodierna!  E  eomo  exulta  o  cristão,  quando  desco¬ 
bre  a  perseverança  dos  antigos,  mesmo  entre  o 
atraso,  a  indiferença  e  a  crueldade  —  “homens 
dos  quais  o  mundo  não  era  digno”,  (Heb.,  12:39)  — 
ou  a  admirável  constância  dos  não  menos  bem- 
aventurados  que  reeditam,  nos  nossos  dias,  as  san¬ 
tas  proezas  dos  heróis  da  fé! 

Sentimos  a  necessidade  de  precisar  o  padrão 
de  nossa  fidelidade,  porque,  na  sua  busca,  os  ho¬ 
mens  hão -se  dirigido  por  outros  caminhos,  fenô¬ 
meno  comum  na  demanda  das  virtudes.  Os  hor- 
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rores  do  fanatismo  surgiram,  de  certo,  de  esfor¬ 
ços  mal  endereçados:  faltou-lhes  o  esclarecimento 
c  o  bafejo  de  outras  virtudes  desejáveis  ao  equi¬ 
líbrio  ideal  para  a  vida.  Muitas  vêzes,  claudi¬ 
ca-se,  porque  é  incompleto,  ou  errado,  o  ponto  de 
referência  da  fidelidade.  Há  os  fiéis  à  hierar¬ 
quia.  ao  governo,  às  tradições,  às  interpretações 
de  grupos,  ou.  em  certos  casos,  a  meios  de  reve¬ 
lação.  a  símbolos  e,  até,  as  palavras.  Experimen¬ 
taram-se.  na  vida  do  povo  de  Deus,  de  Abraão  aos 
nossos  dias,  lutas  e  dissabores,  a  fim  de  se  evi¬ 
tarem  os  elementos  perturbadores  da  fidelidade, 
cada  geração  teve  o  seu  problema,  permanência 
de  práticas  idolatras,  costumes  depravados,  idéias 
do  paganismo  clássico,  extravagâncias  orientais, 
ecletismos,  mania  científica,  filosofias  exóticas. 
Nesse  sentido,  a  história  da  doutrina  cristã  cons¬ 
titui  um  drama  angustioso  e  vibrante.  E  temos 
de  admitir  que  o  resultado  a  que  vamos  chegai, 
quanto  ao  verdadeiro  objeto  de  nossa  fidelidade, 
é  que  ela  tem  de  voltar-se  para  Deus,  em  Cristo: 
alcançado  êsse  ponto,  teremos  atingido  a  grande 
mensagem  distintiva  do  cristianismo,  ou  se.ja  a  da 
relação  pessoal  e  viva  da  criatura  com  Deus,  o 
Pai,  que  se  revelou  especialmenle  em  Cristo,  seu 
Filho,  que,  por  sua  vez.  nos  legou  o  supremo 
exemplo  da  vida  perseverante  e  fiel. 

Infelizmente,  somos  tentados  a  fazer  de  Deus 
apenas  uma  idéia,  ou  um  princípio  na  nossa  vida 
e  não  temos  com  êle.  realmente,  aquele  contacto 
real,  característica  marcante  da  vida  dos  varões  e 
mulheres  piedosos,  cujas  biografias  as  Escrituras 
apresentam  Teremos  estabelecido  a  base  mais 
profunda  de  nossa  fidelidade,  quando  êle  fôr  o 
nosso  inseparável  e  glorioso  companheiro.  Mas 
a  nossa  ligação  com  o  Pai  deve  fazer-se  por  lia¬ 
mes  inefáveis  da  filiação,  com  as  marcas  eternas 
do  divino  sentimento  do  amor  Pondo-o.  como 
ensina  o  mandamento  mosaico,  como  alvo  princi¬ 
pal  de  nossas  atividades  afetivas,  teremos  cons¬ 
truído  sàbiamente  sôbre  a  base  citada.  E  o  teto 
do  edifício,  convenhamos,  há  de  ser  o  momento 
solene  em  que  o  chamarmos  de  Senhor  à  seme 
lhança  de  Tomé.  cognominado  Dídimo:  “Senhor 
meu  e  Deus  meu!”  A  obediência  a  Deus  é  o  maior 
sinal  de  comunhão  e  de  vida  abundante.  Podem 
ser  passageiras  certas  emoções  religiosas,  e  mui¬ 
tas  delas  denotam  apenas  florações  da  experiência 
completa,  mas  a  vontade  que  aprendeu  a  dobrar-se 
diante  do  Eterno  apresenta-se  como  o  resultado 
indiscutível  da  união  com  Deus.  exemplificada  tão 
perfeitamente  em  Cristo. 

A  fidelidade  ó  um  bem  que  pode  perder  colo¬ 
rido,  ou  que  pode  esvaecer-se.  .Daí  o  conselho 
apostólico:  “Examinai-vos  a  vós  mesmos  se  real¬ 
mente  estais  na  fé:  provai-vos  a  vós  mesmos. 
(II  Cor.,  13:5).  Com  vigilância  diurna  e  noturna, 
devemos  olhar  para  dentro  de  nós  e  ver  se  esta¬ 


mos  divinizando  princípios,  idéias,  pessoas,  cou¬ 
sas,  que  não  sejam  o  Deus  verdadeiro.  Mas  é  um 
bem  que  pode  crescer  de  valor  e  de  intensidade,  e 
isso  se  consegue  com  mais  dedicação  a  Deus  e 
ao  reino  de  Cristo,  na  plenitude  de  nossas  ativida¬ 
des  espirituais. 

Vale  a  pena  vivê-la,  guardá-la  bem  em  nos¬ 
sos  corações.  Na  carta  à  igreja  de  Esmirna,  o  Se¬ 
nhor  põe-na  como  alvo  àqueles  que.  entre  dificul¬ 
dades  tremendas,  já  a  demonstravam.  “Sê  fiel  até 
á  morte,  e  dar  te-ei  a  coroa  da  vida”  (Apoc.,  2:10). 

I  -  DISCURSO  DO  SR.  SÍLVIO  MOKK1KA 

“Enfrentamos  uma  viagem  de  cêrca  de  400  quilé- 
melros,  partindo  do  interior  de  Minas,  para  virmos  até 
aqui. 

St-  tirasse  havido  cansaço,  nos  nem  o  sentiríamos 
porque  lenamos  a  compensação  do  dever  cumprido. 

O  dever  de  homenagear  a  quem  se  tornou  digno 
de  todas  as  homenagens. 

O  derei  de  homenagear  a  quem  viveu  um  padrão 
de  rida  singular  em  qualquer  época  e  inadmissível  num 
mundo  imediatista  e  egoísta  como  êste  em  que  estamos 
vivendo 

Forque  José  Salum  Vilela  viveu,  para  os  que  o 
conhecemos  de  perto  muitas  das  lições  pregad.as  velo 
Mestre,  a  quem  soube  servir  Êle  também  se  esvaziou 
a  si  mesmo,  losé  Salum  Vilela  ilustrou,  ao  vivo,  algu¬ 
mas  das  parábolas  do  Mestre.  Êle  foi  o  Bom  Samari- 
tano  K  êle  foi  o  mordomo 

Quando,  em  palestras  de  que  participávamos,  fala¬ 
ra-se  a  respeito  de  mordomia  cristã,  pedíamos  licença 
anis  interlocutores  para  citar-lhes  o  exemplo  vivo  de 
mordomia:  êsse  exemplo  chamava-se  José  Salum  Vilela 

Não  luí  forra  de  expressão  nas  nossas  palavras,  que . 
pelo  contrário,  estão  longe  de  traduzir  a  intensidade  e 
a  produtividade  dessa  vida  que  se  encerrou  tão  cedo. 
para  tristeza  e  mágoa  de  todos  nós. 

Quem  viu  José  Salum  Vilela  à  frente  de  empresas 
<■  organizações,  teve  o  privilégio  de  apreciar  a  integra¬ 
ção  do  indivíduo  à  obra  a  que  se  consagrava,  Êle  não 
na  homem  pera  permanecer  em  atitude  contemplativa, 
pois  a  ação  era  o  seu  modo  de  ser. 

Aliando  a  uma  cultura  técnica  âas  mais  apreciáveis 
que  temos  conhecido  uma  energia  imprescindível  à  rea¬ 
lização  de  qualquer  empreendimento,  tinha  os  seus  pon¬ 
tos  de  vista,  lutava  por  êles,  brigava  por  êles.  mas,  ho¬ 
mem  de  vocação  s  convicções  democráticas,  respeitava 
a  opinião  alheia  e.  no  terreno  do  afeto,  constituía  outro 
exemplo  à  parte. 

Essa  média  de  virtudes  e  qualidades  explica  a  esti¬ 
ma  que  o  cercava  em  todos  os  meios,  no  vasto  círctão 
de  relações  que  conseguiu  formar. 

Explica  a  veneração  de  sua  velha  mãe,  a  estima  da 
esposa  e  dos  irmãos ,  a  adoração  dos  filhos  e  a  admiração 
dos  amigos. 


(Conf.  na  pag.  9) 
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UM  APOSTOLO  DA  CONCORDIA 

Abrindo  espaço  para  uma  colaboração  enviada 
pelo  jornalista  Martinho  Lulero  dos  Santos,  a  se¬ 
ção  —  "Movimento  Religioso"  —  de  "O  Estado  dc 
S.  Paulo  ',  inseriu  em  sua  edição  de  7  11-962  um 
artigo,  sob  o  titulo  acima,  o  qual,  data  venia,  ago¬ 
ra  temos  o  prazer  de  reproduzir. 

CONVOCAÇÃO  do  Concílio  Ecuménico  pelo 
Papa  João  XXIII,  fixada  para  ter  início  a  11  de 
outubro  dêste  ano.  torna  singularmente  oportuno 
um  documento  de  importância  na  história  religios 
do  Ocidente.  Pena  que  só  o  tivessem  conhecido, 
após  as  pesquisas  de  Jean  Rott  (11,  quando  de¬ 
vassava  os  arquivos  do  Capítulo  de  Saint-Thomas, 
em  Strasbourg,  no  afã  de  preparar  a  edição  críti¬ 
ca  da  correspondência  de  Butzer  (Bucerus),  refor¬ 
mador  protestante. 

É  estarrecedor  que  tal  peça  tenha  escapado  à 
curiosidade  erudita  de  consagrados  especialistas 
colecionadores  de  escritos  reformados,  incluindo-se 
os  copistas  da  coJeção  de  Simler  e  até  a  Baum, 
Kolde  e  Koehler. 

Trata-se.  entretanto,  de  uma  fórmula  de  con¬ 
córdia,  vazada  no  espírito  mais  irênico  possível, 
distanciada  dos  antagonismos  que  acirravam  os 
ânimos,  durante  a  mais  violenta  controvérsia  de¬ 
sencadeada  no  seio  do  protestantismo. 

As  coisas  em  Wittenberg  não  iam  lá  muito 
bem  quanto  ao  sentido  da  presença  real.  Karls- 
tadt,  temperamento  polêmico,  ateara  o  incêndio, 
ao  fazer  praça  de  sua  interpretação  simbólica  do 
mistério  eucarístico.  Foi  o  bastante  para  deixar 
colérico  o  dr.  Martinho  Lutero. 

Temerosos  de  um  cisma  que  redundasse  em 
escândalo,  os  teólogos  estrasburgueses  despacha¬ 
ram  (23  de  novembro  de  1524)  um  emissário  a 
Wittenberg,  o  diácono  Nicolau,  para  negociar  a 
uniformização  das  cerimónias  cultuais. 

A  resposta  foi  uma  carta  —  Eín  Brief  an  dm 
Christen  zu  Strassburg  wider  den  Schwávmergeist 
(2)  —  repelindo  o  acordo  e  alertando  contra  a  in¬ 
fluência  de  Karlstadt. 

A  guerra  dos  camponeses,  sôbre  o  horizonte, 
presagiava  um  destino  sombrio  às  comunidades 
reformadas.  Em  Strasbourg  o  anabatismo  fizera 
adeptos  que  st-  recusavam  a  pagar  o  dízimo  sôbre 
as  terras  cultivadas.  Ziegler,  panfletário  exaltado, 
anunciava  que  Jesus  de  Nazaré  tora  amigo  dos 
pobres,  inimigo  dos  ricos  e  proclamava  a  igual¬ 
dade  em  termos  candentes.  Tóda  a  Alsácia  eslava 
em  pé  de  guerra  ao  influxo  das  novas  idéias. 

Em  1525,  Bugenhagen,  colaborador  de  Lutero. 
publica  uma  carta,  Contra  novum  errorem...  vi 
sando  Hess.  Zwinglio  também  era  atacado,  o  que 
veio  a  saber  pela  remessa  do  libelo  que  lhe  fèz 
Kolb,  pastor  em  Wertheim. 


Outra  vez  entram  em  cena  os  teólogos  estras¬ 
burgueses  para  impedir  o  espetáculo  de  mais  umr 
cisão  religiosa  no  continente  europeu.  Butzer  foi 
o  cérebro  dêsse  movimento  de  pacificação.  Con¬ 
teve  Zwinglio,  Ecolampádio,  correspondeu-se  com 
Otter,  Griebler  (pastores)  e  com  diversos  senho¬ 
res  das  regiões  francônias  e  suabias.  O  difícil,  po¬ 
rém,  vinha  agora;  parlamentar  com  o  docior  íratus. 

Pensou-se  em  outra  embaixada.  Prepararam- 
se  alguns  documentos,  com  a  colaboração  de  Ca- 
piton  e  de  Butzer.  Escolheu-se  um  jovem  hebraís- 
ta,  Caselius  (3),  e  o  enviaram  a  Wittenberg,  como 
embaixador  da  paz.  Entre  os  papéis  que  o  acredi¬ 
tavam  junto  a  Lutero  figurava  uma  instrução  de 
Butzer,  ignorada  durante  séculos  pelos  críticos  e 
historiadores  da  Reforma  e  que  Jean  Rott  vem  de 
descobrir,  há  alguns  anos,  em  Strasbourg. 

A  inslruciio  (4)  começa  ressaltando  a  venera¬ 
ção  que  não  só  Lutero  como  seus  companheiros 
desfrutavam  entre  os  estrasburgueses.  Mas  acres¬ 
centa  que  também  Zwinglio  e  Ecolampádio  mere¬ 
ciam  o  mesmo  tratamento.  Considera  uma  “ques 
tão  secundária”  saber  de  que  maneira  Cristo  está 
presente  nos  elementos  eucarísticos.  Acentua  a 
esterilidade  da  discussão  e  sua  inoportunidade  em 
face  da  ameaça  anabatista.  Refere-se  ao  tom  des- 
caridoso  com  que  Bugenhagen  se  dirigira  a  Zwín- 
glio  e  a  Ecolampádio,  o  que,  por  sua  vez,  instigara 
o  último  à  réplica  contundente.  Depois  de  algu¬ 
mas  considerações  sôbre  a  “impanação”,  pede-sa 
aos  wittenberguenses  que  não  “excluam  os  es¬ 
trasburgueses  de  sua  amizade”  ((5). 

É  talvez  a  página  de  sentido  mais  diplomático 
de  tóda  a  história  religiosa  européia.  Lutero  não 
compreendeu  o  alcance  dessa  negociação  cordata 
e  foi  uma  lástima  que  isso  acontecesse. 

Caselius,  depois  de  uma  semana  em  Witten¬ 
berg,  regressou  a  Strasbourg.  Não  era  mais  do 
que  o  legado  melancólico  de  uma  missão  frustra¬ 
da.  Fôra,  contudo,  embaixador  do  espírito  de 
Butzer,  o  Apóstolo  da  Concórdia. 

Esse  mesmo  espírito  afina,  aliás,  com  uma 
tradição  liberal  do  próprio  protestantismo  —  a  da 
Ecclesia  semper  reformanda.  E,  segundo  me  pa¬ 
rece,  não  existe  melhor  disposição  para  atender 
ao  apêlo  de  João  XXIII,  com  vistas  ao  Concílio 
Ecumênico. 


1  —  Revue  d’Histoire  et  de  Philosophie  Reilgieuses, 

pãgs  234-254,  1954,  n.“  3  Strasbourg. 

2  —  Luthers  Werke,  t.  XV,  págs.  380-397,  Weímar,  1899. 

3  —  Caselius  estudara  em  Wittenberg.  Segundo  infor¬ 
mação  de  Gerbel,  era  conhecido  pelo  seu  saber,  pela  sua 
piedade  e  pela  jovialidade,  apud  Luthers  Briefwechsel, 
l  V,  n."  l.Olti,  pág.  298,  Calw,  1893,  ed.  E.  L  Enders, 

4  —  Latina  eucharistica  vetusta  (“Instructio  ad  Wlt- 
leitberg  (enses)’  ,  Strasbourg.  Arch.  S.  Thom.  40  (21,  1-2). 

5  —  “Si  hec  (sic)  nostra  sententia  cum  illorum  non 
per  omiiía  conuenerit,  spero  ob  id  nos  ex  amieorum  albo 
non  expuncturos”. ,  doc,  cit 
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NA  ASIA  E  NA  ÁFRICA 
Aldeia  sem  Discriminação 

Veio  a  lume,  recentemente,  na 
Holanda,  na  Alemanha,  na  Suíça, 
e  nos  Estados  Unidos,  um  projeto 
para  o  estabelecimento  de  uma  vila 
cristã,  em  Israel,  sem  discrimina¬ 
ção  de  nacionalidade,  de  raça,  ou 
de  denominação  eclesiástica.  Essa 
vila  tem  a  finalidade  de  proporcio¬ 
nar  melhor  compreensão  entre  ju¬ 
deus  e  cristãos  empenhados,  ativa 
mente,  na  construção  do  país 

Missionários  da  Ásia 

O  Conselho  Cristão  da  Asia 
Oriental  publicou  uma  lista  de  mis¬ 
sionários  das  Igrejas  filiadas,  “  pa¬ 
ra  mostrar  que  as  Igrejas  da  Ásia 
começam  a  assumir  sua  responsabi 
lidade  missionária”.  Muitos  outros 
missionários  trabalham  sob  os  aus¬ 
pícios  de  outras  agências  cristãs 
asiáticas  e,  portanto,  a  lista  publi 
cada  está  muito  longe  de  apresen¬ 
tar  o  que  realmente  fazem  as  Igre¬ 
jas  asiáticas  para  levar  o  Evangelho 
“até  as  extremidades  da  terra”. 

Liberdade  na  Birmânia 

O  Parlamento  Birmanès  acaba 
de  votar  a  emenda  constitucional 
que  garante  a  liberdade  de  prega¬ 
ção  a  todas  as  religiões.  Tal  emen¬ 
da  fóra  proposta  pelo  Primeiro  Mi¬ 
nistro  U.  Nu,  a  despeito  da  vio¬ 
lenta  oposição  do  clero  budista. 

Mais  União  na  India 

A  Igreja  Luterana  e  a  Igreja  da 
índia  do  Sul  nomearam  uma.  co- 

- - ■ - -  A-  j  -  _  a  . 


1956,  e  entronizado  em  Tananari 
ve,  em  3  de  outubro.  A  Igreja  An 
glicana  de  Madagascar  conta 
35.000  membros. 

Cooperação  em  Seminário 

Muitas  Igrejas  filiadas  ao  Con- 
-elho  Cristão  da  África  do  Sul,  de 
cidiram  reunir  seus  recursos,  numa 
só  caixa,  para  a  construção  de  um 
Seminário  de  Teologia,  em  Alice, 
na  Província  do  Cabo,  destinado  à 
formação  de  pastores  africanos 
brancos  ou  de  côr.  As  leis  votadas 
pelo  Governo  Sul-Africano  preci¬ 
pitaram  os  efeitos  dessa  decisão 
efetivamente  o  fato  já  determinou 
o  fechamento  de  diversos  Colégios 
Teológicos  e  muitos  outros  terão 
a  mesma  sorte  em  pouco  tempo- 

Cristãos  na  índia 

O  último  recenseamento  revela 
novas  cifras  sôbre  a  população 
cristã  da  índia:  no  Estado  de 
Biliar  contam-se  50.000  cristãos  não 
católicos  romanos  (protestantes  e 
ortodoxos),  sôbre  40  milhões  de 
habitantes ;  no  Bengola  ocidental. 
400.000,  sôbre  35  milhões ;  no  As¬ 
sam,  1  milhão  sôbre  12  milhões,  e, 

em  Kerala,  1.500.000,  sôbre . 

16.880.000.  Resumindo:  cerca  de 
6.472.000  cristãos  não  católicos,  pa¬ 
ra  uma  população  global  de  438 
milhões. 

Africano  Ilustre 

O  Prémio  Nobel  da  Paz,  1960, 
foi  conferido  a  Albert  John  Lu- 
thuli,  na  África  do  Sul.  O  premia¬ 
do,  chefe  de  uma  pequena  tribo 


tando  ao  111  século  A.  C..  É  èste  o 
primeiro  vestigio  conhecido  de  uma 
colónia  judaica,  em  região  romana, 
em  data  tão  avançada. 

Velhos  Católicos  e  Ortodoxo» 

O  XVIII  Congresso  Internacio¬ 
nal  dos  Velhos  Católicos  acaba  de 
anunciar  sua  completa  união  com  a 
Igreja  Ortodoxa,  fato  que  se  dará 
brevemente,  conforme  sc  espera 
Os  membros  dêsse  Congresso  re¬ 
presentam  sete  países  europeus,  o> 
Estados  Unidos  e  o  Canadá. 

“Aliada”  de  Outras  Igreja»? 

Lorde  Fisher  de  Lambeth,  antigo 
Arcebispo  de  Cantuária,  declarou 
perante  o  Conselho  Britânico  de 
Igrejas  que,  atualmente,  a  Igreja 
de  Roma  é  aliada  e  não  mais  a  ini¬ 
miga  de  outras  Igrejas  :  “  Isto  é 

uma  evolução  surpreendende,  um 
capítulo  inteiramente  novo,  tanto 
da  História  Universal  como  da 
História  do  Cristianismo.  A  salva¬ 
ção  só  começa  quando  se  sabe  ex 
primir  o  arrependimento  e  o  reco¬ 
nhecimento  dos  erros.  A  Igreja  dt 
Roma  começou  a  fazê-lo  e  nós 
também”. 

Programa  de  Televisão 

Protestantes,  Velhos  Católicos  e 
Católicos  Romanos  anunciaram  a 
produção,  em  comum,  de  novo  pro¬ 
grama  bíblico  para  crianças,  na  te¬ 
levisão  holandesa  A  encarregada 
desses  programas,  que.  são  quinze¬ 
nais,  é  da  estação  eclesiática  Ikor, 


Com  esse  titulo,  esta  a  venda  nas  livrarias,  novo  livro  de 

EPAMINONDAS  MELO  DO  AMARAL 


que  dá  início  à  Coleção  Otoniel  Mola,  publicada  pela  Sociedade  Cristia¬ 
nismo,  que  constará  de  obras  de  cultura  religiosa  e  de  renovação  espiritual. 

editadas  ocasionalmente. 
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DESTINO  HUMANO 


Está  no  prelo  e  será  posto  brevemente  à  venda  êste  livro  da  autoria 
de  Thomaz  Pinheiro  Guimarães,  segundo  da  Coleção  Oloniel  Mola  patroci¬ 
nada  pela  Sociedade  Cristianismo. 

Seu  objetivo  vem  indicado  nas  seguintes  palavras  que  o  A.  endereça 
"Aos  Leitores”: 

"Qual  será  o  têrmo  íinal  para  que  se  encaminha  o  nosso  mundo  so¬ 
fredor,  que  Deus  tanto  amou  e  seu  próprio  Filho  veio  salvar?  E’  a  grave 
pergunta  para  o  qual  este  livro  procura  uma  resposta  satisfatória  dentro  da 
Bíblia”. 

Além  da  Introdução  i2  çaps.)  e  da  Conclusão  (2  caps.),  divide-se  o 
livro  em  õ  Partes  (5  caps.  cada  uma)  —  Destino  do  Homem  no  Plano  da 
Criação  —  Destino  do  Homem  e  a  Obra  de  Cristo  —  Destino  do  Homem  e 
os  Atributos  de  Deus  —  Destino  do  Homem  e  o  Castigo  do  Pecado  —  Des¬ 
tino  do  Homem  no  Desfecho  da  História. 

O  livro  é  prefaciado  pelo  Rev.  Dr.  Theodoro  Henrique  Maurer  Jr.  e 
traz,  em  Apêndice,  resumidas  de  um  capítulo  da  "Eternal  Hope”  de  Farrar. 
as  opiniões  escatológicas  na  Igreja:  Opiniões  Escaiológicas  de  anles  da  Re¬ 
forma  e  Opiniões  Escaiológicas  de  depois  da  Reforma. 

A  matéria  é  exposta,  assinala  o  Prefaciador,  “com  inteligência,  pie¬ 
dade  e  modéstia”. 

Como  o  primeiro  livro  da  Coleção  Oloniel  Mola,  também  êste  será 
distribuído  pela  Livraria  Saleluz,  (rua  Senador  Feijó,  30,  l.°  andar,  sala  206. 
Caixa  Postal.  7835  —  SÃO  PAULO 


